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A quinta entrega destes fólios de poesia unifica todas as contribuições que, desde 2020, 

materializaram um projeto editorial ligado a uma das expressões mais identificadoras 

da ancestral paisagem cultural do Interior de Portugal que, no Município de Penamacor, 

assume uma singular expressão e atualização através do evento Penamacor, Vila Madeiro.

Idealizados quando transpúnhamos a linha da fronteira ibérica, depois de atravessar 

territórios “vaciados” ou de “baixas densidades”, confirmámos que ainda aí habitam 

gentes cujos quotidianos são dominadas pela expectação de um retorno anacrónico, 

pelas ausências e silêncios. E, numa comparação das matérias da permanência nos 

calendários cíclicos das comunidades, falámos do Madeiro como uma exemplar con-

tinuidade de resistência, realidade contudo quase extinta nas comunidades da raia do 

Leste, entre a Serra da Gata e o Tejo.

Este tronco sagrado, queimado num fogo litúrgico no solstício, ligou culturas mediando 

as noites e os dias, dissolvendo com a sua luz todas as trevas e penumbras. Em Pena-

macor o Madeiro, sentido como símbolo e tradição do Natal cristão, renova-se, ano 

após ano, reconfirmando permanências e continuidades e ligando-se à velha Europa 

MADEIRO V:
PÓ DE LUZ
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num diálogo singular e plural de sílabas, gestos, fonemas e sentimentos: Christbrand; 

Yule log; Tréfoir, Lou cahofio, Cachafuac, Tronche, Ceppo, Badnjak, Tronca, Tizón, Tió, Troncada, 

Toza, Tronc, Choca, Zoca, Pullizo, Rabasa, Corniza, Cabirón, Tronca de Navidad, Tizón de Nadal… 

As cinzas do Madeiro, em muitos lugares, continuam a ser a seiva da Árvore da Vida.

Foi também para reconfirmar o Madeiro tradicional, forma ritualizada milenar cristiani-

zada nestas latitudes, com a vontade de aumentar o seu campo semântico e poético 

que estes fólios procuraram conjugar, reequilibrando a ligação entre as palavras e os 

lugares, marcas da identidade, enfatizando espacialidades e materialidades com outras 

escalas ou apostando nas geograficidades nas suas imaterialidades, simbolismos, ima-

ginários, sentidos e  afetos. O geógrafo Armand Fremont escreveu em A região, espaço 

vivido que é “preciso reaprender o espaço e reaprender a aprendê-lo” e que “despertar 

para uma arte do espaço” só é possível numa convivência entre, pintores, cineastas, 

romancistas e poetas. 

Concluímos com esta quinta entrega uma etapa do projeto Madeiro, fólios de poesia que 

conseguiu unir mais de cem leituras originais e ecléticas ao nível literário, onde poetas 

conviveram com versejadores criando uma estratigrafia de significações, de “anáforas” 

e de metáforas num universo alargado. Para muitos o fogo foi o fio condutor que abriu 

a janela da memória individual. Madeiro como lume ardente da comunidade e da identi-

ficação de uma interioridade individual que convocou Prometeu e Epimeteu na procura 

de equilíbrio de tempos. Prometeu, o que olhou para o futuro, roubou para os homens 

o fogo dos deuses. Os fólios compõem, desse modo, uma particular "sintaxe das me-

táforas" de que fala Bachelard: "As metáforas atraem-se e coordenam-se mais do que 

as sensações, a tal ponto que um espírito poético é pura e simplesmente uma sintaxe 

das metáforas". E continua relevando que o fogo "é por excelência o traço de união de 

todos os símbolos". Para ele: "O fogo é íntimo e universal. Vive no nosso coração. Vive no 

céu. Sobe das profundezas da substância e oferece-se como o amor. Volta a tornar-se 

matéria ocultar-se, latente, contido, como o ódio e a vingança. Entre todos os fenôme-

nos, é ele realmente o único que pode aceitar as duas valorações opostas: o bem e o 

mal. Brilha no Paraíso. Arde no Inferno. É doçura e tortura… (…) Pode contradizer-se: é, 

portanto, um dos princípios de explicação universal".

O Madeiro é o sítio onde regressamos e perguntamos por nós olhando, ao lado dos 

outros, o lar esquecido reaprendendo a respirar a memória tecida com os presentes e 

pelos ausentes. O Madeiro é um lugar-lar do nosso palimpsesto vital que abre na noite a 

luz do amanhã. Toda a viagem encobre e revela uma reminiscência, o Madeiro é sempre 

uma viagem.

Pedro Miguel Salvado
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Esta quinta edição do Madeiro – Fólios de Poesia, constitui-se como mais um símbolo 

de reforço da matriz identitária que o território de Penamacor centra numa dimensão 

regional e ibérica. Congregando as vontades de cerca de uma centena e meia de poetas, 

considera-se como o encerramento de um ciclo, mas também o início de uma nova etapa 

nesta identidade de agregação da fonte poética à obra maior de engrandecimento de 

Penamacor, que é o Madeiro.

Por esta altura do ano, um pouco por todo o território da região, mas em especial nas 

aldeias do concelho de Penamacor, encontra-se um crescente movimento e uma mais 

afincada azáfama na procura da lenha que vai alimentar o Madeiro e que por fim irá 

resultar nesse momento de renovar de esperança no instante do acender dos troncos. 

É, no entanto, nesse momento que este ritual atinge, utilizando as palavras do grande 

poeta da nossa beira, António Salvado, "O espaço dele vencedor / De vários coloridos e 

d’esperança / Esse tronco feliz que o mundo alcança / Num perene existir de luz, calor", 

representando assim um pouco a esperança do reencontro das comunidades naquele 

momento e de renovação de melhores tempos, personificados, nestes Fólios pelos poe-

tas, através das palavras. 

NOTA PRÉVIA
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Após a edição de quatro volumes não hesitamos em alavancar uma quinta edição que 

retratasse a presença dos diversos poetas que fazem parte desta história de cinco 

anos, mas que juntasse mais alguns, engrandecendo esta identidade. Pretendendo com 

isto dar mais um contributo para a materialização de uma ferramenta de preservação 

e divulgação desta identidade cultural, mostrando os diversos sentimentos que esta 

manifestação representa para a comunidade de Penamacor, unindo assim gerações  

ao seu redor. 

Em Penamacor, continuamos assim a enaltecer a nossa identidade através da exibição 

do título do Maior Madeiro de Portugal, numa tradição que acreditamos, neste momento, 

que seja mais mundial que regional, apelando ao sentimento de pertença que queremos 

ver continuar por muitos e largos anos.

Ilídia Cruchinho 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Penamacor 
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Nesta Noite de Invernia
Nasceu o Deus Menino
Filho da Virgem Maria.

No Adro da Igeja
Reluz, em chamas,
O Madeiro de Natal.
Cumpre-se a tradição.
Estrelas bailam em plena terra.
Ao crepitar do Madeiro,
Outros cantos se acrescenta.
Nesta Noite, em sintonia,
Novos e velhos
Cantam louvores
Ao Menino e a Maria.

NATAL NA BEIRA BAIXA

Adelaide Gardete
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Finalmente nasce a luz do sol
Só para mim
Finalmente a escuridão e seu rol
Chega ao fim

A alvorada tão esperada
Amargosa mas chegada

Nasce docemente assim
Acaba a penumbra enfim

A chama dentro de mim
Reata-se num clarim

O calor, que deu lugar ao frio, regressou
O fogo espalhou-se pelo corpo e m'abraçou

Afonso Carrega

I
El frío es otro fuego,
ayer dejó caer su mano de hielo,
los pespuntes de la llama
afloraban de la tierra quebradiza
como flores transparentes.
Y esa caricia, ilusión de agua,
limpiaba las ramas
arrastraba en un vuelo fugaz
toda la vida
dejando a la intemperie
la memoria anunciando el letargo de 
los sueños. Era la caída luminosa,
la noche oscura del invierno.

II
Después todo quedó en silencio.
En la quietud del sol
los relojes lanzaron sus cuchillos
para rasgar la noche.
Era preciso liberar a la madera
de su memoria de agua,
invocar una lluvia inversa,
desatar palabras de humo,

SOLSTICIO DE INVIERNO

Aida Acosta

y en esa ascensión,
mirando de frente
a los ojos ondulantes y feroces,
esa mirada primigenia
pronunciaba un pájaro de fuego.
Era el momento
de desatar los perros de esparto
pasando por la boca,
poner un brasero en cada
remiendo de la sangre,
alzar los ojos hacia dentro.
De la herida en el costado,
de esa grieta,
renace la luz como diminutos soles preci-
pitados en el corazón.

Con esas flores de pan, las bellotas del 
ayer, y esta hoguera en nuestras manos,
alfareros de la ceniza,
iniciamos, una vez más, el camino 
iluminado, perseguimos el vuelo de las 
abejas, la palabra verde del mañana.
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Sofro o frio agreste de uma qualquer serra
Numa qualquer aldeia de um interior deserto e quase enregelo
E quando me chamam para ir à lenha para aquecer o Menino Jesus,
Tenho medo de não aguentar tanto frio

E vou como se não houvesse mais nada do que um caloroso convívio
Acontece com as gentes da aldeia ou da pequena vila
Acontece na noite enregelada de um Natal perpétuo
Mas, regresso depois do convívio deveras afetuoso

Bebemos agora um chá quente
Ou um cálice de água ardente
Numa noite fria de inverno

E a vida continua
Sempre alegre e quanto baste calorosa
E apesar do frio que, neste tempo, sempre acontece

AI FRIO PARA QUE TE QUERO

Aires Diniz

Nós, os Penamacorenses
Vimos o Madeiro, 
Com amor e compaixão. 
Já vem dos nossos avós 
Esta linda tradição.

O dia 8 de Dezembro 
É um dia especial 
Chega o Madeiro 
Que é o maior de Portugal.

No dia 8 de Dezembro, 
Em cima dos reboques da lenha, 
Vem a rapaziada 
Com ramos de laranjeira.

Albertina Pires da Silva

Oh! Madeiro Oh! Madeirinho 
Ao toque da concertina 
Já se canta, já se dança 
Com António Borreguinho.

Penamacor Vila Madeiro 
Como tu não há igual 
Tu tens o maior madeiro 
que existe em Portugal.
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Alberto Pereira

Caminho como uma fogueira no tempo.

Estão longe os dias 
que pronunciavam o Louvre.
Tudo respira entre dois hemisférios: 
um repleto de harpas e cotovias, 
o outro, 
hirto de mandíbulas e agónicas ficções.

O corpo, 
antigo prado vigiado pela neve.

Cultivámos o aroma da máscara 
e a sensualidade está agora 
ligada ao ventilador.

A minha mãe 
que orava a Cesariny, 
repetia a 
Pena Capital.

POEMA I 

Dorme meu filho 
o amor 
será 
uma arma esquecida 
um pano qualquer como um lenço 
sobre o gelo das ruas

Abolimos a leveza 
de encostar os lábios 
e a nebulosa taquicardia 
não deixa que a vertigem recite: 
o teu corpo é o Guggenheim.

De súbito, 
Agosto inala tumulto.

Não entendemos 
porque a Aurora Boreal 
não continua a girar 
à volta do nosso ego.

Como traduzir o Outono 
onde a queda é definitiva?

O homem será sempre a partitura de um pântano.
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viejo y más viejo una y otra vez
mientras la lluvia te hace joven...
Veo tus ojos
convirtiendo la marea del tiempo
en una estrella que al amar destruye:
yo
en tu vida, al filo de la primera luz.
estrella muda
crea la
la lluvia en un universo incurable.
nunca nos acercamos
a la casita de nuestros padres a los relojes de plastilina
que hiciste para nuestros hijos.
la ciudad de siempre con puerta de madera clausurada.
solo amamos
en esta lluvia lenta lo que la lluvia
en nosotros amó.
¿qué misión en el dolor?
¿qué obsesión en este eje?

LLUVIA FUEGO 2 AM

Alejandro Pereyra Doria Medina

¿por qué hay vida en un universo que no fue?
llueve a tres voces sobre el árbol de nuestra duda
y todavía
sostengo tu cara muy cerca del fuego
queriendo creer que
por la gracia trágica
de una cajita de madera este universo de
unidad infinita ya
no existe (nunca lo hizo)
pero la lluvia
la lluvia
la lluvia
lo recuerda todo.
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Me llenaré de sol
para ahuyentar el lado oscuro
que perturba vuestros días.

Mi carnalidad
se hará incandescente
con el fin de iluminarles hoy,
y también mañana…

Fuego salvífico seré,
llama que no quema,
Palabra cumplida
tras neolíticos inviernos.

Así tendrán
claridades inauditas
alrededor del corazón.

FUEGO SALVÍFICO

Alfredo Pérez Alencart

Seguimos a magia das chamas,
sentimos o calor das cores
que saltam da madeira ardente.

Todos os que aqui chegaram
no seio da noite fria
comungam aquele conforto,
aquela muda alegria.
E talvez perante o fogo
que nos mostra a sua dança
seja possível ainda
o renovar da esperança.
Talvez a lenda se cumpra
vinda de um tempo longínquo
e nesta noite de graça
a paz se espalhe no mundo.

O MADEIRO

Alice Duarte
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Furtou-se ao meu avô o carro de bois 
para transportar a lenha roubada à serra, e as giestas 
que secas teimavam reverdecer por entre as pedreiras 
de granito que vestiam a serra da Cabreira; 
inverno duro, que o Sião vindo de Espanha 
mais endurecia os dias ladrava às mãos, descascadas 
e de aparas feitas, dos cavadores da terra dura. 
Os poucos ricos (três na aldeia, entre eles o meu avô) 
a custo davam restos do que sobrara da oliveira 
que seca, sucumbira ao rigor do último verão: 
era a avareza dos que tudo tinham e nada davam 
mesmo em prol do bem comum. 

O MADEIRO – O DA MINHA MEMÓRIA 
DE ANTANHO

Álvaro Giesta

O carro era um canteiro florido, decorado
pelas delicadas mãos das moçoilas casadoiras
da aldeia rodopiavam em seu redor os namorados
prestes a ir às sortes no janeiro já tão próximo.
Descansava o carro no focão, para o carrego;
os mais matreiros, oleavam os eixos com sabão
para furtar às rodas o queixume e o gemer
que denunciava o furto do carro ao avô Francisco.
Sem bois, que na corte ruminavam mil ânsias
de descanso pela dureza dos trabalhos, o carro
é puxado a pulso pelos homens até ao centro
da velha aldeia. E o fogo celtibero que em breve
anunciará o solstício de inverno, traz consigo
o renascimento e renovação com a vinda do Menino.

O Madeiro do Natal de 
1960; o último de que me 
lembro antes da partida 

para uma ausência longa 
de muitas décadas: o da 
memória de um passado 

distante. 
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Dormimos nesse sobressalto 
Quando faz frio no pensamento 
E por inércia das ideias 
Ficamos sós a contemplar 
A vaga escuridão das nuvens

E o sonho de um calor com brasas 
Compõe a custo a personagem 
Do homem sem gado nem armas 
Cavaleiro de olhar o céu 
Por areias de Ser Desperto 
Esperando a estrela luzente 
Nesse instante de recriar 
A vibração das suas asas

Ana Maria Puga
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Lembro-me tão bem das outras noites, dos outros natais, 
Mas para mim, o que eu mais queria
O que sempre quis,
Desde que me lembro, desde petiz:
Era ver, estar presente na noite de 23,
O fogo de Penamacor, tanta gente, tanto calor,
Vozes roucas, mendigos aquecidos, promessas vencidas, 
Ainda me lembro ainda!

A minha mãe não me deixava aproximar, dizia-me: 
“Anda aí, o teu tempo há de chegar! “

E chegou, chegou o dia, o ano e o derradeiro momento, 

Ainda me lembro de pensar, “este ano sou eu!”

LEMBRO-ME TÃO BEM

Ana Melo

Sou eu quem corta a lenha, 
Quem entra na praça com a ideia 
De fazer viver a tradição!
O tempo já passou, o meu ano já foi, 
Do meu 23 poucos se lembram,
Mas eu nunca esquecerei o que o fogo uniu, 
A Beira é fria dizem tremendo
Mas a minha vila é a terra mais quente que conheço! 

Lembro-me tão bem!
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raiam auroras
sobre o Verbo
e acende-se o erguer do olhar
por entre caminhos descalços

tão fundo o azul do azul
no meio do dia
anunciando o latejo do sol
nesse sangrar de promessas
enquanto os homens festejam
a alvura das palavras

berço dos versos
sobre cânticos
em ecos de luz
a entoar o poema
incandesce de infinito
cada círio
que pela claridade se eleva
ofertando a eloquência das asas
às mãos

Ana P. de Madureira
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A bombear sangue verde
Na aorta
Há quem nasça em ventres da natureza
Selvagem
Em camas de ferro e colchões de palha
Sem exames médicos ou ecografias
E seja a vida inteira como um Deus-pagão
Cheio de instintos
Ávidos e primários
A percorrer caminhos como um incêndio
Com Olhos-fogo e achas a crepitar nas pupilas
Cantos de Mulheres-peixe na pele
Em salmoura
No fim regressar à terra como quem regressa a casa
Regenerado.

Há quem nasça em Primaveras véspera
Em montes despovoados
Em casas de beira de estrada
Poucas telhas no telhado
Embrulhados em mantas remendadas
Emprestadas
Há quem nasça em dias sem calendário
Poucas flores no cabelo
Só as que existem desordenadas em terrenos por cultivar
Ao redor
No meio de arbustos, heras e amoras silvestres
E que alguém não se lembrou de apanhar
Há quem nasça com um cheiro intenso de pinheiros no corpo
Muitos viveiros de árvores carregados nas costas
Magras e pequenas
A semeá-las pelas encostas
Obrigado
Como um Sísifo-menino
E um coração que em vez de artérias tem raízes e seiva

PROMETEU

Ana Paula Jardim
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como se um fogo nos avistasse no
clarão deste nosso amor as mãos
aladas numa fogueira comovida e um violino
dançando entre as chamas desse lampejo o que nos
lança no rodopio das figueiras que ladeiam o
a tremenda da solidão do ermo adro  

como se outro e mais outro fogo nos indicasse a
secreta paisagem da fogueira nos braços de um
verso à tua espera meu amor e como se as
chamas desse fogo oculto subissem os degraus
de cada dia nesta sufocante espera aqui 
onde habito o mesmo ermo e desabitado adro

MADEIRO

Ângela de Almeida

O fogo que dobra o ferro
que atravessa a espinha em direcção à boca
é parte da luz do mundo

é sua a língua que toca a pedra das palavras
até que iluminem 
é seu o horizonte afiado a chama

perseguindo os pássaros
o ar arde molhando o interior das casas
escoradas por ciprestes

respira-se a substância do fogo
a chuva arde até ser luz
ardem as canções estrangeiras dos eucaliptos 

e o fogo desce ao tremor da aldeia
faz arder os rios no interior das rosas
os pinheiros urrando de pavor

O FOGO QUE DOBRA O FERRO

António Amaral Tavares

há de quem ardam os olhos surpreendidos 
por um espelho
e quem olhe o fogo deitado na mesa da sala

a queimar os cabelos ao tempo
de tão próximo que está. 
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Que fogo de noite se acende
que madeiro de cedro se afoga 
se afaga 
com tempo de chuva 

Dizes vento dizes mar 
e calo-me a ouvi-los

Dizes frio e cai neve na infância 
num tempo tornado breve

Dizes árvore e por momentos 
caem folhas 
mas o verde permanece 
até que a noite apague 
as luzes

MADEIRO

António Canteiro

calhado p’lo lajedo
que as cinzas acomoda
o lume à face as medra
(…)
pela noite dentro o lume
e o lenho ainda fresco
sacodem a geada
(…)
o fumo a espiralar –
as pétalas que passaram
os rubros troncos trazem
(…)

5 PAUS

António Lourenço Marques

saltavam a fogueira
e a geada à volta em sombra,
ó clarão da noite
(…)
o broto quer privar –
do lume do adro
uma ponta de cinza
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Antes que anoiteça
Saiba viver o seu dia
Pra que o mesmo pareça
Uma vida de fantasia.
Arquive toda a tristeza
E guarde a alegria ideal
Que reencontará o Natal.
Acolha bem o Menino
Para que Ele não entristeça
Dispense-lhe todo o mimo,
Antes que anoiteça.

AINDA É DIA

António Maria Vieira Pires

Já o guardião do templo vigia o nosso madeiro,
Que o toco ainda é pouco, sem a raiz do sobreiro,
Na alma dos que o roubaram, ainda corre esperança,
De voltar a ver madeiro como viam em criança.

Em noites de caramelo, muitos, nele se acalentaram,
Uns dados, outros roubados, todos se acarretaram,
Chegavam engalanados, como troféus de caçada,
Entre as zoadas do búzio e os gritos da criançada.

Passam os anos por nós, e mudam as estações,
Ardem os paus do madeiro entre farra e canções,
Juntam-se amigos à fogueira, cantando em seu redor,
Ardem lareiras de abraços, nos lares de Penamacor. 

FOGUEIRAS DE ABRAÇOS

António Rico
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— Que estrada é esta?

— A arena da vida.

Ali está ela! Cheia de leões, de ficções, de ambições, de impetuosidades mas também 
empreendimentos. Aí está a Via Láctea da noite e do dia, das serras e dos oceanos, de 
rios e de desertos, de muros e dos seus derrubes, de justiças e injustiças… O futuro 
está no ar, dir-te-ão, uma espécie de vazio que tentarás preencher e onde cabem todos 
os universos possíveis, marcarás encontro com ele, quer queiras ou não, e chamar-lhe-ão 
destino. Encontrarás ventos de mudança, sussurros e confissões, bancos de nevoeiro 
instalar-se-ão em ti mas diluir-se-ão nos orvalhos da madrugada. Verás nascer em 
ti arcos-íris que desaparecerão na primeira noite, logo que descubras as realidades 
sintéticas do universo.

Acredita!

Verás nascer a liberdade nos teus pensamentos mas, provavelmente, nunca
a encontrarás.

Resistirás, porque esse é o teu dever.

MADEIRO

António Sá Gué

Não há senha de entrada, nem logaritmos de saídas. Apenas acontecimentos suces-
sivos, sincronizados pelo relógio orgânico com apenas numa dimensão, que poderás 
controlar, ou não. Abrirás um livro repleto de segredos por desvendar, cheio de oráculos 
gregos submersos em horizontes oceânicos pessoais, que terás de compreender, se 
conseguires encontrar outras dimensões do tempo.

Talvez pelo meio fiquem acontecimentos por desenrolar, livros por ler, obras por pintar, 
músicas por compor, mas acabarás por compreender que tudo e todos participam 
na construção do teu universo. Os mortos, as lendas, os presságios, as máscaras, os 
movimentos distorcidos do vento, as palavras que ficaram por dizer, as góticas cate-
drais, tudo… tudo encontrarás nas difusas memórias temporais que te integram e que 
suportarás para sempre.

Tudo encontrarás nessa tua caverna, oculta por um espinheiro que terás de desviar 
para entrar. Talvez nades em círculos durante longo tempo, talvez existam noites sem 
sonhos, talvez tenhas de rastejar nas sombras, talvez tenhas de encontrar palavras que 
fabriquem sentimento, talvez… talvez tenhas de derrubar muros mas não encontrarás 
nenhum carcereiro, porque ele não existe, ou melhor, existe, chama-se ignorância, só ela 
te poderá impedir de entrar e só o teu trabalho persistente e tenaz te fará ultrapassar.

Se conseguires entrar então terás entendido a via original da humanidade. Depois de 
entrares encontrarás os madeiros para acender as fogueiras que tanto querias acender.
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Desde as origens que ele atiça a vida
a rutilar, sereno, de fervor
e, esmo encantamento, a seu redor
a noite, é feita p’la manhã surpreendida.

Aquele tronco é música dum hino
erguido ao céu em gesto d’harmonia,
cantado pela voz dum peregrino
que veio comungar dessa alegria.

O MADEIRO

António Salvado

A espreitar, prolonga a natureza
que lhe deu forma assim eternamente
e tece novos hinos de pureza
com qu’envolver a Terra para sempre.

E atinge um espaço, dele vencedor,
de vários coloridos e d’esperança
esse tronco feliz que o mundo alcança
num perene existir de luz, calor.
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Tenho uma chama para ti, que não é minha!
Quem ousa ter uma chama que inflama
um só ser? Tenho uma fogueira para ti:
com toros de exuberantes pinheiros,
pinhas estaladiças, um autêntico braseiro.

Tenho uma chama para ti e para o mundo inteiro!
Tenho, e não sendo minha: arde dentro de mim
trémula e ofegante, concisa e hilariante,
como arde o meu amor por ti,
puro e doido varrido, insubmisso e andarilho,
mas muito puro e verdadeiro!

Tenho uma chama para ti que comprei ao mundo
e não paguei com dinheiro, é elemento corrosivo
que nos destrói por inteiro. Tenho porque a roubei:
ao Pedro, à Teresa e ao zé-ninguém: moram todos
num lugar onde tudo é de todos e nada é de ninguém!

UMA CHAMA DE ALGUÉM

António Teixeira e Castro

Esta chama é verdadeira, ilumina os olhos
das crianças,
e faz chorar quem vê o amor que vem de além.
É uma chama simples, que se eleva em alma
em quem não está bem, nem consigo
nem com mais ninguém… É uma invenção
de ilusionismo a quem chamaram Natal:
e eu digo que é fogo intenso e puro,
dentro de mim e de mais alguém!
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A tradição pode ser luz, água, culto, romaria
Pode ser fogo, ritual pagão que desembarca da memória
E atravessa a história das gentes, até ao cais do presente
De oceanos vividos no lume da comunhão e da alegria
Pode ser fogueira, exercício telúrico de purificação das almas
E dos corações em labaredas onde o silêncio há-de arder
Para que o Menino Jesus cumpra a felicidade de mais um ano
O quotidiano suspenda as suas rotinas de sombra
E acabem as canseiras, as lágrimas, o futuro por haver
Deixem-me então louvar a doce arquitectura da fogueira
Que incendeia a noite de Natal, em sonhos de mão em mão
Fazendo de Dezembro mais que depois da ceia
Uma utopia que do madeiro aquece os foros da tradição!

A UTOPIA DA TRADIÇÃO

Artur Coimbra

Em pele e pouco osso
foi assim mesmo
que ficou entre as mãos

serigaitou para o cimo
e encolhido ali ficou
o menino

Ao toque do sino
se ergueu a vila
num madeiro que havia
purificando o corpo
e o pecado

Na ânsia da luz:
— Lalém em Penamacor
— Lalém, lalém...

SORTES

Aurelino Costa

E o passarinho cantou
ao menino, piu, piu
não vou arder

e voou
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Ó Madeiro altaneiro,
exibes na memória das gentes
um encanto tamanho.

Com uma alma grande,
aconchegas no teu seio
um amor de antanho.

Na noite mais longa,
com um calor gigante
aqueces as faces dos crentes,
quando as labaredas alam no ar
exiges rostos tementes.

No adro tens o teu trono,
tornaste-te rei pelo Natal,
rodeado dos teus súbditos
a tua chama arde sem rival.

Ó MADEIRO…

Carlos Cruchinho

Definhas pelo Ano Novo,
resistem ao frio os fiéis,
o borralho aquece as mãos ao povo
entoando cantigas aos Reis.

Ó Madeiro, efémero és,
sempre retornarás ao adro
pelos teus próprios pés.
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na comemoração de um ror de frios solsticiais
e agora que já se me apagou a chama de viver 
sei que uma mão cheia de rapazes do litoral 
à aldeia dos progenitores regressaram 
em visita aos poucos vivos que lembram 
os muitos mortos nesta quadra da família 
juntaram alguns toros e reacenderam 
uma antiga fogueira que há muito 
neste território se vem apagando

soube dessa intenção

FOGUEIRA-DO-GALO

Carlos d’Abreu

foram chamas modestas comparadas 
com as que nós os novos d’outro tempo 
fazíamos que até ao termo da aldeia vizinha 
o tronco de um vetusto e já tombado 
castanheiro para esse fim há muito pensado 
a furtar nos atrevemos mas os rapazes 
de lá que eram muitos e souberam 
saíram-nos ao caminho e à lapada 
nos correram e o nosso carro-de-bois 
arrestaram e com ele a sua fogueira acenderam

hoje sou eu que ofereço os toros 
não de castanho que já escasseiam 
mas de sobreiro que a seca vem matando 
numa decadente consociação florística 
– já não gasto a lenha que tenho – 
e irei pela última vez 
para a roda dos madeiros 
na “ponta da pedra da aranha” 
contar esta e outras histórias
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Cando o pobo convoca o pobo
acontece o milagre.

É a tradición que bate na porta,
e a familia unida quen abre,
unha irmandade a comungar
na festa común do fogar.

Cando centos e centos de brazos
pertencen a un mesmo corpo
teñen todos a mesma forza.
Ese é o máis grande abrazo,
a unión de mozos e mozas.

Como saber quen ergue a quen?
Ergue a xente o madeiro,
ou o madeiro ergue a xente?

“CANDO O POBO CONVOCA O POBO”

Carlos da Aira

É preciso xuntarnos na eira,
prender a fogueira,
distinguir o que ten que arder
do que debe permanecer,
berrarlle ao ceo:
alá van, consumidas, as nosas penas,
aquí fica, no corazón da vila,
a ledicia da terra, a vida!

Arde a madeira como o amor.
Entre faíscas e fume
ascende e atinxe o cume
o madeiro de Penamacor.

É no lume onde vemos
o que somos, fomos e seremos:
unha mesma comunidade
con ansias de liberdade!

nas madrugadas de cinza esconderam-se as noites
tensas de paixão
corredores extensos não se alargaram
a luz ténue no infinito tremeu
o estreito do abismo padeceu
gritaram os sóis as luas
desfizeram-se da pele
e mergulharam no pó imensurável
da terra animal
morreram os deuses que naufragaram nas chuvas de ontem
limparam-se os caminhos das antigas madrugadas
alargaram-se os corredores
sobreviveu a luz do silêncio nas chegadas

MADRUGADAS

Carlos Fernando Bondoso

54 55



No meio da floresta
escolhido a dedo
trazem-me os rapazes
de noite, sem medo

No adro da igreja
encontro a chama
que comigo se casa
que a mim me ama

Produzimos calor
para todo o lugar
e o povo se junta
pronto para amar

Entre saltos e danças
entre olhares e risos
imaginam-se crianças
feitas assim, de improviso

O MADEIRO

Carlos João

No adro da igreja
nas noites de esperança
crio entre-mentes
as futuras lembranças

Mais tarde
no fim do meu tempo
serei o exemplo
da mudança de estado

De rijo e aprumado
viro cinzas cinzentas
estrume acabado
por Deus abençoado

era pelo fogo
que ardia a noite

e era pelas mãos
que subíamos
ao lugar mais alto
das árvores

e era também dezembro
que vinha de longe
encher de música

as sombras e as casas

era o regresso
dos amigos

Carlos Manuel Lopes Pires
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Na noite fria, o calor dos corpos, que rodam em volta
do madeiro, tronco antigo, regenerado das cinzas,
como um menino que nasce todos os anos. Na noite fria,
os cantares de mulheres que foram mães dos filhos 
que partiram para a guerra. Fazem toalhas de renda, 
com o linho das borboletas, batem asas na tempestade, 
enquanto arde o chão húmido e os velhos batem palmas
de aparências, pois mais lhes apetece o vinho e o desafogo
sobrenatural. Na noite fria, a luz que vem de longe e quando
se acerca já é dia aberto, das mãos fechadas sobra a exaltação
misteriosa – ele vem para salvar e especula-se o anjo anunciado,
que de reconciliação nada diz sobre a urna fechada. Na noite fria,
os homens desenfadados e as endoenças demoram-se 
entre as pedras no caminho, são castelos de glória de heróis anónimos,
cujos cavalos cederam ao cansaço e sucumbiram no piso das madrugadas,
escuridão plena, o nevoeiro infinito, a delirante constelação
que traz fantasmas e visões impróprias para consumo dos desumanos.

NA NOITE FRIA, O CALOR DOS CORPOS

Carlos Nuno Granja

Na noite fria, enquanto a chama não cessa, o mandato ruge numa folha de papel,
que queima nas mãos sensíveis das crianças, ignoram o mal deste mundo,
preparam o amanhã com a pressa do seu tempo, que por sua vez se demora – 
e as mães choram os destinos e as sortes, os contornos das rugas que outrora foram
as linhas da adivinhação. Na noite fria, as memórias que se arrastam na brisa de inverno,
nas cinzas sobre o empedrado, sobre a sordidez do desencanto, que o lume abranda,
chamamento sem fúria, hipnose permanente, o suplício que acode a alma, de vivos
que experimentam o deleite de existir. Na noite fria, os cânticos suaves da esperança, as
vozes que se alinham ao vento, os gorros que se afinam à forma geométrica das cores,
os sorrisos das crianças preenchem o largo da igreja, as desgraças são esquecidas.
Na noite fria, recupera-se o abraço e o rugir das vontades, não há mal que avance
sobre o trémulo devir que se pressente. Os repatriados tomam o pulso à nação, 
as mães retomam a noção, agora dão colo sentadas, enquanto o madeiro arde, arde,
arde. E aquece, aquece, aquece. O menino nasceu novamente. Os velhos brindam
com a admirável sensação de infinito.
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Pressentes uma renovada penumbra, 
essa chama de silêncios 
que arde 
nas solitárias estepes da tua alma 
que arrasa a luz que não tiveste, o tempo 
oculto por trás das sombras da ausência, 
febril litania dos teus dias.

Crias com o lento pulsar 
da vida 
o secreto espaço 
– inalcançável – 
onde repousam os sonhos 
que nunca nasceram, 
os que a vida arrebata 
e que lança nas asas da brisa.

Cecilia Álvarez

Talvez um dia 
a brisa seja vendaval, 
tempestade enfurecida, 
que deixe no teu regaço 
um sonho perdido, extraviado, 
que ficará em ti 
estremecendo os teus sentidos.

(Tradução de Leocádia Regalo)

La llama de una vela
contiene toda la verdad del fuego.
Hipnótica y hermosa
como la ley sin ley que en el incendio
se desata, custodia lo sagrado:
tabernáculo, altar, mesa de fiesta,
intimidad romántica, 
cuerpo amado sin vida en el adiós.
La llama de una vela,
su luz, su movimiento,
su crepitar antiguo y anhelante
de pasión contenida.
Todo el fuego en la forma de una lágrima.

LA LLAMA DE UNA VELA

Celia Camarero

LENTO PULSAR

60 61



Venga a ti el aire,
en espadas de viento. 
Las tormentas amenazan 
a la lánguida catalpa. 

En nuestro mar
de arcilla y cielo, 
el fuego nutre las paredes
hasta que se hace canto, 
florece de sus ramas
la cura del silencio.

Rizomas de vida
que, de tu boca, 
con la muerte
de mi boca,
danzan.

PNEUMA: EL AIRE Y EL FUEGO

Chema García

Assim falou o madeiro
Era robusto pinheiro
Dominando os altos montes;
Via quase o mundo inteiro

De tão largos horizontes.
Via o sol antes de todos,
Em mim poisavam as aves:
Respirava ar puro a rodos
Sem sofrer quaisquer entraves.

Mas fui abatido em dor
Pelos rapazes das sortes,
Das terras de Penamacor
Filhos ladinos e fortes.

Cláudio Lima

Fui traçado e levado
Por força de um costume
Que me ditava por fado
No Natal morrer em lume

E num Natal genuíno,
Em festa rija e ordeira,
Vi que até o Deus Menino
Veio aquecer-se à fogueira…
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Demora-se o frio zurzindo, como chibata em escravidão
e antes que o sol nasça
bovinos mansarrões e carroços a caminho
buscam fonte de calor, tecem a tradição.

Correm moços e moças com eles
perscrutando montes e pinhal.

É hora de aquecer o menino 
é hora de cumprir o ritual.

Cortam e carregam  
frescos e velhos troncos
já que nada é em vão…
Ateiam. 
E soprando com cautela, 
esfogueteiam cepos e madeiros,
enquanto brasas e labaredas castigam o chão…

Lembram guardiões do conhecimento ancestral 

GUARDIÕES DO CONHECIMENTO

Conceição Oliveira

E são troncos
são restolhos
giestas, carqueja
e enguiços p’ra bem longe!
Rodeia-se o monte que já arde, celebra-se o menino 
e dos jovens – a salvação. 

Festa rija
em Penamacor.
É a felicidade multiplicada 
porque em vez de madeiros e cruz 
nascem cânticos de luz – na cruz transformada.

Não em papel ou sudário, 
palavras sentidas no coração
palavras de vida – contra as trevas
que destroem o Sagrado, matam a devoção.

Todas as idades à volta de uma improvisada lareira
Os mais velhos – lembram Xamãs conduzindo o povo.
Os mais novos crescem 
e aprendem – como se faz uma fogueira…
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Observo-os.
Já lhes bruxuleia o passado 
e correm a arder
pela descida das horas.

O FOGO QUE 
CONSOME

Daniel Maia-Pinto Rodrigues

Arde no centro da aldeia
Ou da vila, numa praça,
O madeiro que se ateia
E toda a noite congraça

O povo que em seu redor,
Com seus ritos ancestrais,
Revitaliza o calor
Dos vizinhos; e, ademais,

Expirando o fogo vivo,
Das cinzas, esse madeiro
Faz renascer o convívio
Que apetece o ano inteiro.

MADEIRO

Domingos da Mota
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Ei los
Barulhentos de sedes
Distraídos na imaginação 
Da entrega à festa do fogo 
São os rapazes e raparigas das sortes
Que chegam exaustos 
Abraçados aos velhos troncos enfeitados 
Das árvores ainda sonhadas

Viva os madeiros
Viva os madeiros

[FESTA DO FOGO]

Eddy Chambino

Ei los
Roucos de felicidade
Na travessia estreita das ruas
Trazendo já nos olhos fundos 
De sonhos rasos
As entranhas dos lumes
A luzir as têmporas das casas
Onde uma mulher idosa
Irrompe na horizontal de um pássaro
A chorar alegrias fugidias 

Noites do fogo que se faz espelho
de imagens que aos olhos chegam:
cavernas antigas, rostos amigos
e anjos reais disfarçados de delírios.
Todos os tempos se vislumbram
na chama breve, possibilidade eterna
de chamar mais vida à própria vida.
Aí o coração mais ignoto descobre
que também a memória é quântica
– feixes de energia decifrados no amor.
O madeiro abranda, mas não morre.

IGNIDADES

Eduardo Aroso
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Tenho saudades de tudo mas também
esqueço quando tenho que esquecer.
Ninguém pode dizer que sabe
Tudo se não sofrer.

Tenho saudades do tronco de azinho
morrendo em brasa pela chaminé
Na velha casa onde o verde pinho
Crescia livre mesmo ali ao pé.

Tenho saudades do pião de freixo
Do forno público ao romper da aurora
Da vaca velha que nos dava o leite
Na mansidão que já não tenho agora

Eduardo Olímpio

Era o meu pai mestre carpinteiro
Criando portas e lindas janelas
E minha mãe junto do braseiro
Fazendo bolos em forma de estrelas

Mas quem enchia de ternura a casa
Era o madeiro a arder em brasa.
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Durante cuatro largos días,
ardió sin control el centro de la isla,
nada podía hacer el hombre por extinguirlo,
más que esperar a que
en su propia combustión se consumiera.
Ardiste hasta quedarte desnuda,
fue entonces cuando retornó el hombre 
a las ruinas,
esperando que la mano de Dios, 
desplegara sus dones sobre la tierra
y volvieran los árboles a ser albergue y canto. 
Tras el pulso del fuego al pulmón de la isla,
removiste mi sosiego
y me asaltaron las dudas,
creí que ante nuestro dolor callabas 
y te negué como Pedro.
Era doble mi soledad,
por lo que el fuego se había llevado 
y por tu silencio.

DESOLACIÓN DEL PAISAJE, 
ÁNIMO HERIDO

Elena Diaz Santana

En medio de la desolación del paisaje
y con el ánimo herido,
no supe ver que arriba, muy arriba, lucía la luz
más pura. 
Ser superior en la fe, es oírte cuando callas,
por encima del crepitar, de cualquier dolor o llama. 
Ahora sé que no nos abandonaste,
que sufriste con nosotros la suerte 
de este espacio yermo. 
El campo la lluvia anhela, 
ser bendecido por el mar de nubes
que asciende por los senderos,
acariciando con sus minúsculas gotas,
los troncos sedientos,
las hojas que quedaron en resistencia,
los brotes primeros de vida.
Guardan los árboles memoria de los pájaros,
sus diminutos cuerpos…
volverá el canto a los nidos, los frutos a las ramas. 
Cuatro días ardió sin control el centro de la isla,
ahora sé,  que por lo sagrado que arrasó el fuego,
derramaron lágrimas tus ojos, 
y por mis dudas.
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Não tragas a casa,
Não precisas da casa para
Ter uma parede.
Não precisas da parede
Para te sentires em casa.
Na tua casa craniana
Cabe inteiro este lume.
Lume em leiras
Que abrasa o chão
Afaga o frio com a sua
Língua de dragão.

Senta-te, dobra o lume
Sem vincos, como a tua mãe
Dobra os lençóis,
Ou em ânsia frenética
Como a dos namorados
Enlaçados 
Sob as árvores.
Senta-te, não,

O FOGO QUE CONSOME O QUE 
SERIA DO FRIO SEM O LUME?

Elisa Scarpa

Não te sentes, dança, senta, 
Não dances, sim senta-te, não, 
Dança, sim, não
Senta não dança-te
Dança-te.
O ronronar do grande gato quente
Exulta as pequenas e longas coisas
Que pernoitam no núcleo da madeira.
Anda António,
Anda ver o teu país,
Traz o George também.
Anda ver o lume
Que alumia o breu
Sol sem fios
Concavo de calor
A amar os punhos,
As vozes, os pés
Lume bailarino nu
Transumância absoluta
Neste Lume.

Anda Antonina, traz a Georgina
Anda ver este lume sem fumo
Que encena
A grande pictórica chama
Extensão da terra-chão
“oculus  realisticus”.

Somos ambíguos como o lume.

Aquece as PENAS
Desejos nesta COR
As chamas que chamam
Desejo e penas para 
Aquele músculo 
que bate,
Bate na nuca, que batuca
A não sei quantas pulsações
Por nuca.

Não precisas de trazer a casa
Não precisas de fazer o filme.
Aqui no meio está o lume
Firme, plantado:
Cresce decresce
Vacila desvacila 
130 milhões de receptores
Microscopicamente ínfimos
Reagem à intensidade do lume.

Vem aquecer-te
Aquece o frio
Abre os poros.
Os que estão 

À volta

Recebem os
Lábios
Do
LUME.
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O povo em aconchego
em comunhão
à volta do Madeiro dá a mão
a cada um que vem
e se detém
para se renovar
e festejar
o Cristo pequenino
que fica em nosso olhar
pelo ano fora
à espera que Belém
se torne Aurora

O MADEIRO

Emília Gomes da Costa

Al principio hubo danza, melenas de luz 
en el abecedario del invierno,
en los límites verdosos de los bosques.
Luego, moléculas de amor sobre el tapiz 
de musgo, en la manta de terciopelo
al alcanzar la tierra. Alrededor de la herida
del tronco del alcornoque, también hubo.
Un resplandor sacude los umbrales 
de la esperanza. Tu poder me viene de regalo.
Maná esperado, ascua de complacencia,
eres el abrazo necesario, música nocturna,
un cincel que amamanta el latido de la brasa.
Como lengua de amor me purificas.
Eres el lenguaje de los volcanes, río de lava
directo al corazón. Y vibras en las raíces
de los ojos, en lo más profundo de las guitarras.
En el vórtice del beso, en la ráfaga de vida,
me abrasas, fuego, con la cárdena voz de tus aplausos.

FUEGO

Esmeralda Sánchez
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En el ojo del zorzal un sueño
de encendida llama.
En el ojo del caballo una fuerza
de tierra golpeada.

En el ojo del águila una luna
de sombra y fragua.
En la torre de vigía una coruja
de plumas en ascua.

Madeiro, madeiro, madeiro,
yo canto y bailo,
yo canto y bailo,
al espíritu antiguo del fuego.

Madeiro, madeiro, madeiro,
hombres, mujeres,
voces limpias, cántico viejo,
yo canto y bailo
la danza hermana del fuego.

VILA MADEIRO

Felipe Rodríguez

Fuego, inventor del arte,
de lenguas de llama viva,
del madero febril incendio.

Madeiro, madeiro, madeiro,
yo canto y bailo,
yo bailo y canto,
vino rojo del invierno.

Árbol de diciembre:
rayo que festeja
el hogar de la lluvia y el hielo.
Canción que crece
entre los labios del fuego.

Madeiro, madeiro, madeiro,
un villa, un deseo,
un tiempo que llega
por las calles empedradas,
por los ojos de las aves,
por los prados, por la sierra,
por la voz ya centenaria
del alcornoque sagrado.

En Penamacor, junto a la iglesia,
el humo blanco asciende
a la noche ancestral de la Beira.
Estoy aquí, contigo, con vosotros,
madeiro, fuego, madeiro,
yo canto y bailo,
yo canto y bebo,
por la tierra y por la savia
de una hoguera sagrada,
por el sueño oscuro que acecha incierto.
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O vento traz-me o vago frio desse lume.
Os caminhos de Dezembro ao acaso.
o Natal um vasto espaço sussurrado
pela neblina. O tempo nesse tempo
não era tema, tudo era eterno em seu passar.

Pirilampos de gelo a varrer a pele
com o jeito inclemente do que dói.
Nunca haveremos totalmente de deixar
de ser o que nesse Inverno fomos,
o impossível círculo talvez fechado.

Quem sabe se nessa paisagem
onde o corpo era nuvem, pássaro
com um rio em fundo. Neste poema
regresso não sei donde, chama
de Natal e algum frio. Lá longe

DEZEMBRO

Fernando de Castro Branco

um rio mais sereno, ainda assim
o mesmo rio. Vinhedos, oliveiras,
amendoais; o amarelo das laranjas
colorindo quase tudo. Queria hoje
laranjas da Régua ou de Cinfães.

Com folhas.

Deitado numa tosca manjedoura,
Ladeado por José e Maria
‘Stá o Menino. Suprema alegria!
Uma felicidade duradoura.

Send’ aquecido pela palha loura,
Visto p’los Pastores, em euforia.
A estrela aos Três Reis Magos guia,
Leva-os à figura redentora.

Eis o verdadeiro, ímpar Natal:
O triunfo do bem sobre o mal!
Em cada casa acenda-s’ uma luz.

Conservemos tão nobre ideal:
D’ humildade é sempre atual
O santo nascimento de Jesus.

PRESÉPIO

Francisco Pardal
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No Natal é tradição
Põe-se o madeiro a arder
Aquece-nos o coração
Jesus ‘tá pra nascer

I
Era ainda uma criança
Já eu ouvia dizer
Aos mais velhos com saber
Em Deus temos esperança
Ele dá-nos a confiança
Estendendo-nos sua mão
Mostrando com convicção
A sua vontade qual é
E para o cristão de fé
No Natal é tradição

Francisco Rijo

II
Pelas vilas e cidades
E aldeias do mundo inteiro
Ser-se puro e verdadeiro
É um ato de humildade
Há que dar continuidade
P’ró costume não se perder
E dizer-nos com prazer
Partilhando a alegria
E pra aquecer a noite fria
Põe-se o madeiro a arder

III
Irmos à missa do galo
Com a paixão que nos enleia
E ver a igreja cheia
Para nós é um regalo
O terço o padre rezá-lo
Todo feito é oração
Para nós é comoção 
Que dura ao longo do ano
E todo o calor humano
Aquecemos o coração

IV
É um momento sem igual 
Que vivemos nesse dia
É de amor e alegria
Pró cristão em especial
A ansiedade é natural
Do que está pra acontecer
Todos querem oferecer
O mais bonito presente
E esperam ansiosamente
Jesus está pra nascer
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O roble que em silêncio se incendeia
Trazido da poeira dos caminhos
Não cuida ser o sol dos pobrezinhos
Quando lhes preside a parca ceia;

Alheio e tartamudo à vaga ideia
Do amor que devotou aos passarinhos
Consome pela cinza o céu, os ninhos
E treme na faísca a voz da aldeia.

Carvalho de ombro forte e sombra calma
Pudera ser em ti a minha alma
Largado o canto vão, perdida a asa

E ao fim, sendo o meu corpo o teu madeiro,
Servil baixar a fronte e por inteiro
‘Svair-me em suma luz, morrer em brasa!

O ROBLE

Gabriela de Sousa

Estava frio e anoitecia.
De repente no meio do Largo
o madeiro incendiava luz e calor.
Era Natal!
Nesse ano nevou.
Recordo ainda as fotografias a preto e branco
confundindo-se com os pequenos flocos.
E o madeiro continuava durante a noite
incendiando sorrisos e lembranças.
Sinto ainda aquele calor
no meio da noite fria.
Era Natal!
Hoje tenho gravado na pele todo esse passado:
juventude que desapareceu com a neve
madeiro que me aqueceu
não me esqueci ...
de ti!

ERA UMA VEZ ... UM MADEIRO 
NO FUNDÃO

Graça Patrão
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O rosmaninho abrasou de aromas todos os declives.
Contagiou o tojo, a murta, o alecrim.
Acendeu fogueiras no êxtase de ser lume.
Reinventou prazeres em movimentos de dança,
em cantares antigos presos à memória.
Ardeu na pele dos que têm no corpo
a veemência do fogo enquanto o frio
da noite não roça a periferia da manhã.
E apenas a lua ou a sombra do vento
cintila por dentro dos olhares a desordem
irreprimível das emoções infinitamente errantes.

NO ÊXTASE DE SER LUME

Graça Pires
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Arde a madeira. Rematou o edén
da árbore viva, ergueita,
do canto sulagado do río que serpea outonizo
en conversa telúrica coa folla.

A borralla quentando a fumegada
que deixou a paisaxe
fai tremer a unidade do mundo que sustenta
co misterio do bosque as pisadas do tempo
vestidas de madeira.

Ardeu
o canto vertical dos ouriolos
o reloxo dos cucos,
a axilidade aérea de esquíos e xenetas,
e a conca dun chan triste que xa esquecera a chuvia
cando lle guindou lume a boca dun dragón.

LUME NA FRAGA

Helena Villar Janeiro

Alzadas contra a esterpe de todas as razóns,
as lapas arrancaron o útero e os seos
da terra fecundable que amostra na madeira
o esqueleto dos cérvidos arbóreos.

Só a desolación
da cinsa gris cal cabeleira cana
do tempo despenado
permanece e lamenta a condición
de algo que foi paisaxe e xa só é
beleza consumida, vida ausente
baixo dun sol sombrizo
e dun luar que sangra na corteza
da fraga calcinada.

Se algún canto saíse
pegado aos esqueletos que descarnou o lume,
soaría a estertor e a dies irae.

88 89



rapazes florescem
em rubros troncos
ardentes em adros de igrejas
descobrindo na fria noite
desejos rasgados pela unção
do canto de um galo

nevou
a música crepita
no calor de árvores
decepadas junto às fontes

o natal soletra
romãs na voz
alongada de lobos
a uivar distantes
numa dança antiga
cintila a raiz da oliveira
que importa?
se o lume em espiral

RELANCE

Henrique Levy

pontes atravessa
visitando os vestígios
da vastidão dos frutos
da ventura dos pomares
da devoção dos rapazes
ao tempo abrasado
por desejos ceifados
no suspirado gemido

do fogo

vozes noivadas
acendem lamentos
imersos nos dolentes
gestos de rapazes
nunca antes navegados
por tão demorada luz
a atear memórias
num varonil lenho
incendiado

A sílaba dos fogos, e do passo, muro curto,
Soubemos então um horizonte tomado.
Que tão doce vem a música e o braço
Por caminhos novos um novo corpo
Apetece começar, e dançamos no gigante da fola
O país só para ti imaginado.
É passo de brincar mas o castelo sobe no rigor,
Passagens noutros textos buscando tema
E os pulos, na cabeleira da palavra
De maneirismos e entusiasmos bailados.
É passo de brincar e percute nos estudos,
Aceita contigo o fim de tarde partilhado
Gramática de dedos com dedos metidos.

DEPOIS DO RIO LEVANTARAM PERTO

Hugo Milhanas Machado
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o homem só. o dos campos
frutuosos.
intelectualmente ébrio de repousos
plácidos. caminheiro e mendigo dos
dias intactos, suspenso e dilacerado.
cão maldito em voragem dissipante.
o homem suicidário triste e
estigmaticamente hegeliano estende a
mão à serpente. e faz-se síntese e
mortal. sobra-lhe a sombra.
mecânica. falta-lhe o dia. a honra. a
ideia. o chão. os pés de prata. as asas
e o escudo, a prece e o perdão.
intacto. este homem das raízes a que
me curvo. fruto e chave do futuro.

sou esta
magnífica competência de um
olhar________ compasso
conciso da cor que é coroa e
confidência. em sossego inquieto
me pouso enquanto o mundo é
in.comovente. mas ainda raiz.

Isabel Mendes Ferreira

consagro este cálice quase boreal ao
pastoreio das vibrações e sou
também o homem que o fogo afaga.
e deste faz futuro sem que nada o
desterre.
antes mais terra. antes mais errância
constante das mãos sagradas.
as que melancolicamente ergo aos
céus . não há incêndios que afaguem

há este acervo de fenos maternos que
sempre serão futuro.

O que principia não tem fim 
Mesmo que arda em labaredas 
E tu não sejas mais que a testemunha 
Do tempo que é este momento de eternidade. 
Estou longe e perto de mim 
Aqueço as mãos nos lábios 
De quem me beija a primeira vez 
Falo com quem me pergunta 
— o que vai ser de nós amanhã 
Quando as cinzas subirem ao céu 
E continuar a arder o madeiro? 
Estou longe e perto de mim 
E todas as almas regressam 
Felizes para o festim.

EIRA

Izidro Alves
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Era noche cerrada. 
Sentados alrededor de la hoguera 
habíamos cantado 
y reído. 
El bosque se perdía 
entre las sombras 
en todas direcciones.

Tenía quince años.

De espaldas al fuego, 
apoyado sobre el dorso 
de no recuerdo quién 
alcé la cabeza. 
Miré al cielo estrellado. 
La noche sin luna 
dejaba ver miles 
de luceros y galaxias. 
Aquel orden infinito 
lleno y vacío.

HOGUERA

Javier Dámaso

La belleza de los astros 
era también fuego y materia. 
Nada más. 
Me pareció evidente. 
Aquella extraña maquinaria 
funcionaba por sí sola. 
En ausencia de cualquier 
“ser superior”. 
Me dio una enorme 
serenidad

convoco-te
como quem chama aquele que ama
para que em mim possas ser manhã

na lenta combustão de um par de suspiros
vou erguer nossa casa nossa é antes
de o sermos

assim
sob ingénuas costelas de amantes
deixaremos de ser língua estrangeira

e mergulharemos
numa piscina coberta de cinza pré-histórica

com a pele rejuvenescida e levemente
picada por insectos provavelmente
já extintos
havemos de ver nossos braços rasgar
o vento e as marés
e as carnes que carregamos
por salgar

FIRE WALK WITH ME

João Pedro Azul

afiarás todos os dias a faca
na pedra que me cresce nos rins
sem conheceres as leis da física
ou da química
e da semântica
só reconhecerás as chuvas de verão
ainda assim
não deixarás que a dúvida se torne em
atrito quando o momento chegar
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Que fogo é o vosso
que o madeiro acende
e traz ao Natal
um quê que o transcende?

A forma do lume
ergue-se na treva,
algo de onda tem,
água que se eleva.

E ao ver na chama
a dança que a anima,
é como se música
singrasse ar acima.

Esse belo fogo
à memória traz
um dito de Jean
Cocteau que me apraz.

AOS DE PENAMACOR, PELO MADEIRO

João Pedro Mésseder

Era este o caso:
Se a sua casa ardesse
e uma coisa apenas
salvar se pudesse, 

o que salvaria?
Responde Cocteau
sem pestanejar:
Salvaria o fogo.

Não há que enganar.

Um pássaro de chumbo 
rasga e rompe o mar aéreo
E uma nuvem de fogo azul
rebenta no poente

A alma-negra, silente e zelosa
volta ao alcantil, e o fogo 
jaça de toda a esfera
e anoitece

Quem dirá ser farsa
a alquimia

FOGO AZUL

João Pedro Porto
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Assim Deus trespassa a chama da palavra
para ser em sua crença mais do que o meu próprio
sopro em seu retesado e puro arco, um puro
e renovado clarão é o acentuado e inteiro madeiro
que sustenta altivo o verbo que fervilha
sob o suspenso e inquieto corpo do mundo,
e nos vestígios do fogo “se a mão fia a estriga
e a retoma do nada”, uma noite espontânea renova
a memória em seu fulgor vacilante que se evola
na geometria de um coração em Solstício de Inverno.

João Rasteiro

O fogo e nossas tentativas vãs
“Na brasa da fogueira mal ardida

renovo o fogo que perdi,
acendo, ascendo, ao lume, ao leme, à vida”.

Pedro Tamen

Ah, eu não ouso possuir um deus em que a nova
promessa possa vir a ser um verbo adulto
em meu impuro silêncio despertando as árvores
e oferecendo nome aos dias de dezembro,
a beleza do golpe da língua sob folhas de laranjeira.

Então vou crer em algum deus que eu vislumbre
Sob o nascimento do fogo em algum madeiro sagrado
e nele, minha língua ébria ao tumulto do universo.

Amassar o nada no nada absoluto é de um esplendido
sensível erro singular, nunca há tempo. Há o corpo,
o fogo e nossas tentativas vãs – nelas garanto a alforria!

9998



é no fogo que a luz nasce
e se alimenta e morre.
só a memória fica nele
e arde.
em centelhas e palavras,
em cântico e em estrela.
resinosa e rubra,
vívida sempre, ainda

O FOGO DE NATAL

João Ricardo Lopes

O tempo que me foi de desenganos, 
(da esperança vã ao engano puro) 
numa correria de anos e mais anos 
com os olhos sempre postos no 
futuro.

Tenho agora tantos anos como natais, 
o que, a dividir por dois, não é muito. 
É como digo: nem menos, nem mais, 
e ponho já uma pedra neste assunto.

NEM TAIS, NEM MAIS

João Sousa Teixeira
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é do fogo
que aquece o lume
com os dentes mordidos

esse fogo
sem vestígios
do fundo das águas
ou do vento

PROFECIA DE INVERNO

Joaquim Cardoso Dias

por um rápido instante

o incêndio de enunciar
a noite mais fria
dos nossos braços
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Forjou-se o fogo no enredo dos deuses, dizem
segredo guardado, desbaratado para gáudio dos homens
e dos mancebos soberbos na volta da vida
que abraçavam em pira os madeiros da minha terra
torsos nus, suados, na vontade que os prometeu
ao diabólico do fraterno, regenerado
transfigurado por procuras amenas
da emancipação que o corpo subverteu
como quem se purifica em labaredas incertas
nas certezas de paixões eternas
recusa-se o sol que adormece e ateiam-se fogueiras
incendeiam-se equilíbrios e devaneios
e acendem-se tempos que não queimam
mas marcam no corpo os momentos
em solstícios esquecidos que jovens perdidos reinventam
em toque de dedos que afogueiam
a pele marcada em disfarce de viris açoteias
queimava pecados nas fogueiras de antanho
largadas por corpos em fúria, em praças acicatadas

CORPOS DE FOGO

Joaquim Colôa

pelo riso dos deuses e das sombras sem mote, libertadas
no cumprimento do tempo e das mortes
em vida, regeneradas
os mancebos eram deuses e os deuses eram fúria
fogo realizado, transformado em labaredas crepitadas
nas gotículas dos olhos que testemunharam
em castigos e em promessas aquietadas
por gentes que em ladainha oraram
sombras em corpos que o mito e o ardil fizeram luxúria
e os tempos sem tempo queimaram
em fogos passados, em fogueiras apagadas
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É mais um grande Madeiro 
Em Portugal o primeiro
Na Vila de Penamacor 
Pelos mancebos juntado
E no fogo será queimado
Para nos prendar com calor

O seu tamanho é enorme
Nele já não canta nem dorme
A coruja e o rouxinol
Deu frutos e coisas mais
Era abrigo de animais
Em dias de chuva e sol

Aos mancebos que venham
Lhes desejo que mantenham 
Esta tão linda tradição
O Madeiro com seu valor 
Na Vila de Penamacor
Nesta tão bela Região

MADEIRO

Joaquim Pantaleão

E chega sempre de Inverno
Este velho tão moderno
Para animar o Natal
A sua aparição é notória
E já faz parte da história
Da gente de cá natural

Com o lume e o fumo
Ele não perde o sumo
E não foge à sua sorte
Está muito bem atestado
Com combustível apanhado
La pelas bandas a Norte

Ele que a todo o instante
Aceso e reconfortante
Com o seu agradável calor
Esse calor que se faz sentir
Em quem está e queira vir
Ao Madeiro de Penamacor

Com ele ninguém refila
Se é Madeiro da Vila
Ou se é da Vila o Madeiro
Com seu imenso calor
É na Vila de Penamacor
E em Portugal o primeiro

Se cabeça e pés tivesse
Talvez até nos dissesse
“Como é bela a União”
Como ele tão junto e unido
Para que tenha sentido
Sua presença nesta ocasião

Vinte e três a finalizar
E vinte e quatro a iniciar
Com o calor do Madeiro
Esperando o Deus Menino
No seu Nascimento Divino
Mas o Madeiro chega primeiro

E no seu usual cantinho
A arder aconchegadinho
É um manancial de calor
Muita gente sai de casa
Para se aconchegar à brava
No Madeiro de Penamacor
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Se elevam labaredas rumo ao céu 
Como preces envoltas em fulgor 
Na terra fica a paz luz e calor 
Que aquece e ilumina o negro breu

Manceba mão que o madeiro acendeu 
No intento de acolher o salvador 
Em júbilo se aquece e em seu redor 
O homem que era menino e cresceu

De ti sonhos e cinzas vão restar 
Espalhadas no chão que o viu arder 
E o vento à terra inteira irá levar

Há de esta tradição prevalecer 
Enquanto houver madeiros pra queimar 
E mãos mancebas para o acender.

MADEIRO CINZAS E SONHOS

Jorge Carvalho
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No início um rosto flutua a engendrar a solidão – a chuva as aves tristes desde o alto-mar 
até à geada mais funda
Para onde vai um rosto no seu inverno – na sombra inumera que tudo invade – para 
onde vai um olhar desagravado e desprendido
Um rosto a tocar-se de terra e sangue – a vaguear com palavras entre ninhos brumas 
deuses em chamas na sua finura prodigiosa

Aqui estou em tormento e melancolia – nas margens de mim – e num instante sou
a pastagem dos traidores
Fui abandonado quase mordido pelos cães saqueado nas lágrimas e no pudor
Os retalhos da memória assolam-me o corpo – doem-me os ossos – o dique infecto
da pele é como um coração rebentando o sangue
Por toda a parte ninguém está para me ver nem um minuto – e a luz cresce como
um compêndio de vísceras e lama
Creio nos milagres – mas o calor do sol apenas bafeja os mortos
Ninguém se ajoelha para que a fraternidade de uma carícia devolva ao tempo um
lugar – ou uma pergunta – um infinito – ou o dever das sementes romperem a terra 
húmida e arborescerem incólumes sem razão

A ARTE DA SUBTIL LENTIDÃO DO FOGO

Jorge Velhote

Debaixo da noite move-se o que estremece e num galope alcança o negrume cinti-
lante – e interrogo o que reluz – bêbado como um rio furioso onde os peixes zumbem 
trepando a minha angústia de saber que tudo ignoro
Mas se as montanhas são como a pele onde destilam as miragens – ou se espalham
as delícias infinitas dos frutos – porque não me escutas na tua lenta solidão

Que rosto é este enredado a prumo que persegue a lucidez sem constrangimento – 
frívolo de paixões barqueiro de sevícias e desassossego
Que rosto é este sem quilates – meretriz sem pruridos e incúrias – retrato de ternura
desmedida no aconchego da tristeza
Que rosto é este sem clemência ou lamento – que toca o fogo em abundância no seu
degredo pranto e pasto
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I
nos olhos a respiração das coisas
o céu sem pensamento
mãos exíguas e casuais

perfeita é a ira dos deuses

os profanadores do silêncio e da memória
da inodora obscuridade do sangue
imobilizam as sílabas sem sombra sem pássaros
sem mistério

na ruidosa calma da tarde
a desolação dos rituais
é o instinto do medo

II
fizeram-me deus para lhes consagrar o tempo
eis a minha oração de fogo

a terra e a verdade são um grito
o supremo olhar do rosto oculto
reencontro

ORAÇÃO DE FOGO

José António Franco

para devorar o que não é
ser
a magia do desejo
o ritmo das asas
o aroma o leme o sal
a lucidez da agonia de todos os dias

III
a sabedoria

a sabedoria do desengano

recusa-se a pedra horizontalmente atenta

a fronteira da angústia
a desumanidade dos sentidos

um altar para o sossego

o impossível nada é
a partir de agora

Depois 
derrete-se a paz,
e o amor anda perdido
nos olhos dos homens, 
e confuso nas notícias do coração
Alguém chega a correr
com uma flor branca no olhar… 
e só por ser criança
tudo é sublime e verdadeiro.
Ainda ouvi dizer,
Que era Natal

José Augusto Vaz
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Cuán hermética es la llama del estío.
Su opulencia parece nutrir una luz negra
en las miradas, que caen cual olas
sobre la espiga ajena.
Prójimos cuyas yermas internas
son el sentencioso panóptico, otrora entusiasta,
ahora servil insumo de humeantes efigies,
reminiscencia de heridas pasadas
combustionando
ante tan desconcertante homenaje.
Solo queda sumirse
en el maravilloso ungimiento de la vulgaridad
o, en la quimérica rafia
escondida tras aquella luz negra
de ciertos despertares.
Así los levantamientos,
erigidos como protagonistas
de la homilética ausente,
reniegan ante la llama de amor viva

HERMÉTICA LLAMA

José Alfredo Pérez Alencar

descrita por el venerable lírico,
pues a cada instante
vocifera el aliento de las empalizadas,
gestándose el amor propio en forma de ballesta
que lanza distancia con los semejantes.
Y, al fundirnos con el irreverente instrumento,
pretendemos ascender, esparcirnos,
ser exhalados por el tiempo,
consumidos por la imperiosa necesidad
de cesar todo aquello
discordante con el juicio ajeno.
Cuán hermética será la llama del estío,
al intercambiar la resiliencia
por la exacerbada luminaria
de las modas sociales.

114 115



Seis lÁgrimas d’Orvalho,
a Efémera Beleza
dum mUNdo a preservar!

José d’Encarnação

Ao chegar à vossa porta
O relógio dava hora
Levantai-vos meus amigos
Vinde-nos ouvir agora
Estamos aqui todos juntos
Satisfeitos e contentes
Cantando à vossa porta
Para estas boas gentes
Erguei-vos meus amigos
Deviam estar a ouvir
Não vos vireis para o outro lado
Não vos podeis deixar dormir
Já que nos estais a ouvir
Bem nos podeis ajudar
Senão fossemos vossos amigos
Não nos vínhamos incomodar
Desculpai ó meus amigos
À vossa porta vir bater
Deus queira que de hoje a um ano
Nos tornamos aqui a ver

José Dias (Paúl)
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O Natal chegava com o madeiro:
no alto do presépio,
sem cantar,
o anjo, bem sereno,
parecia que cantava:
sorriso infantil, matreiro,
e um brilho intenso no olhar.
Vésperas de mudança:
sobrava o calor do papel amarrotado
nos gritos felizes de criança.
Hoje?
Uma doce avareza, uma alegre apatia
e a moldura vazia
de um menino ignorado
com dois mil e tal anos.
Falta: farrapos de neve.
Sobra: farrapos humanos.
E nós?
Calados no tempo,
quase todo de sorrisos feito.
Tempo medido, preparado,
escondido, talhado à medida

AGASALHO

José Dias Pires

do pescoço ensaiado
a fingir que vê
quando olha para o lado
e a saber porquê.
O Natal chegava num pinheiro,
por vezes salpicado com neve natural.
O galo, sem cantar, sereno,
ficava longe do madeiro,
resguardado num recanto do quintal.

Urge um Natal assim, em toda parte:
tranquilo, sem fome, tiros, demora,
com uma oliveira bem nova
para se regar com carinho
sempre que a terra o pedir.
E depois vê-la, no quintal,
a crescer devagarinho
para que, sem muito trabalho,
pingue, nas gotas de orvalho,
os sorrisos de um Natal
transformado em agasalho.

quarta versão

Das cinzas, do fogo insano, com arroxeadas penas e brilhante 
dourado se reveste. 
É da morte, rancor perpétuo, ou da ressurreição que a volve 
Fénix? 
Ou detém-se triunfal, majestosa na eternidade 
Imolada dentro do Madeiro?

quinta versão

Fénix, funesta Fénix, nocente 
Alisa as penas da cinza rasa pelo danoso fogo. 
A vencedora, a que resplandece, 
Cessa a dor lançada contra a dor. Dolorosa, 
Impotente, antecede o esvaziamento da morte? 
Ávida de vida, há que festejar a cruz alçada.

OFICINA DA FÉNIX

José Emílio-Nelson
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é dia de acender
o madeiro de natal
dizem
para aquecer
o menino
jesus, de seu nome
todos esperam
a hora aprazada
o frio aperta
e o menino
está lá dentro
na igreja
os rapazes
da aldeia
juntaram a lenha
e estão agora inquietos
por aquecer
toda a gente
eu, também menino
mas não o nomeado jesus
fico horas a fio
a ouvir o crepitar da fogueira

O MADEIRO DE NATAL

José Fernando Delgado Mendonça

na vã tentativa
de encontrar UM SINAL
a beleza das cores:
vermelhos
de tantas tonalidades
amarelos
a tender para dourados
até azuis
e tantas figuras
que me dizem
como serão os dias
no paraíso
em dias de frio
a recordar o passado
estou agora só
embrulhado
numa manta de trapos
bem quentinha
meio adormecido
espero o menino jesus
que tem medo do frio

Os rapazes olham a objetiva. 
Cumprindo a sua sorte, 
a máquina dispara e fixa as faces 
dos que esventram a terra, 
desolados, 
órfãos de raízes, 
à árvore roubando a vida. 
Roubam à árvore a vida que querem para si, 
Para que o som do búzio anuncie 
Os novos homens, 
O povo os aclame no adro universal 
E como deuses altivos 
Atirem laranjas ao coração perfumado 
Das raparigas.

José Manuel Batista
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“Dicen las Tradiciones de Abuelos
Cuando eran mozos, iban al monte
Cortaban el mejor tronco “grejino”
Montan en flanco a la fortaleza ...

Celebraban fiestas de nascimientos
Con cantos y oraciones latinas...
Hoy celebramos la Virgen Concepción
Santa Patrona de Beira Interior.

En todos los rincones de Portugal
Recorridos levante a poniente
No hay un Faro Vigia: el castillo

Que contempla con amor dominador
desde la mar Atlántica a
Castilla
Es nuestro Castillo de Penamacor”

TRADICION

José Miguel Santolaya Silva

De griegos a latinos, al centro
de la tierra: Beira Interior Pirosfera
A Penamacor Pirosfero de Portugal

Vinde ouvir o crepitar do Grande Lume 
E abraçar a Noite Feliz que nos acolhe, 
Num reviver tão pleno d’emoções!...

Nestas terras beirãs, onde o perfume 
Das frias, mas belas, noites nos escolhe 
E nos adoça os humildes corações!

Amigos, aqueçamos a noite fria 
No calor do nosso Madeirinho; 
Que o fruto do ventre de Maria 
Nos chegou tão pobrezinho!...

E na gélida noite, de puro encanto, 
Que o Grande Madeiro aqueceu, 
Ouvem-se cânticos p’los caminhos... 
E na doçura desse belo canto, 
Em louvor do Menino que já nasceu, 
Há ternuras e lios de carinhos;

VINDE OUVIR O CREPITAR  
DO GRANDE LUME...

José Pires Marques

Que do madeiro brotou o amor 
Em que adoçamos o terno hino 
Com que louvamos o Deus Menino 
Nas belas terras de Penamacor!

E já no silêncio da minh’ alma 
Oiço ainda a doce melodia 
Que inundou a Noite Calma 
De tanta Paz e Alegria!
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Não, não foi uma estrela a guiar os magos que buscavam o Libertador, foi aquele cepo 
das chamas do fim do mundo que iluminou a estrada das aldeias sem nome. Dezenas 
de homens e mulheres, gente que enrolou as cordas que aprisionavam o cepo aos seus 
braços, aos seus torsos. Um entre eles, empunhando um látego, zurzia aquele bando 
de desgraçados, cantando ao desafio com o que levava o archote, a derradeira peça 
em fogo da queima do ano anterior. Os cães ladravam, uivavam, mordiam as pernas e 
os braços daqueles que levavam consigo o cepo de uma árvore que lhes fora entregue 
pelo Bode Extremo.

O Bode Extremo pretendia assumir-se como o rei dos reis, e ele não necessitava de armas, 
bastava-lhe o olhar feroz, as mãos de longas unhas e as chamas que expelia por entre 
os beiços e pelas narinas, assombrando quem o observava, as populações que se 
escondiam entre o arvoredo que ladeava a estrada. E os atormentados tanto corriam 
como se arrastavam, gemendo e chorando. E aquele que encabeçava os condutores do 
cepo apontando à praça do templo, aonde uma multidão cravara um espada e cerrara 
as portas blindadas da fortaleza.

– Entrar no adro, meus irmãos, só erguendo as tampas das sepulturas, que no subsolo 
estão os corredores onde todos se poderiam perder. Perder e salvar. Por determinação 
do Bode Extremo.

O BODE EXTREMO ORDENA A QUEIMA

José Viale Moutinho

Os magos, empunhando oferendas de objectos metálicos e poções mágicas, assinala-
vam o local que eles entendiam mais adequado para a cerimónia da queima do cepo. 
Assomando por um pequeno janelo do templo, aquele a quem chamavam rei dos reis, 
sentia uma espécie de alegria. Para ele as chamas, o cepo em fogo, tudo aquilo valia 
uma expressão de poder.

Finalmente. o cepo foi tocado pelas chamas, gritaram os magos os seus pecados, os 
homens e as mulheres, tal como os cães raivosos, sentiam ali o cheiro repulsivo da 
queima dos seus espíritos. De todas as densas matas afluíam animais bravios, babando 
o desespero. O rei dos reis, pequeno imbecil, que mastigava areia, erguia as mãos aos 
olhos e sentia-se sumir naquela festa. 

O sacerdote do templo, lendo por um livro carbonizado, murmurava palavras ardidas, 
tropeçando nas pedras da ignorância, enterrava no leito da estrada o pior de si..

E, em fogo alteroso, o madeiro ia-se consumindo cegando aqueles que seguiam os 
estranhos e espirituais caminhos do Bode Extremo.
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Me siento y aprendo
ante la metamorfosis del leño:
se inmola gozoso
por alas de incienso y de luz.

¿Adónde se va tu cuerpo duro?
¿Adónde tu solidez,
tu temple tan frío y seco?
Respóndenos con tu calor.

ANTE LA METAMORFOSIS DEL LEÑO

Juan Carlos Martín Cobano

Ah, aquelas estrelas! 
Cospem excelsos prantos 
as labaredas bravias – 
Em astros de fogo vão 
pelo firmamento do mundo.

(versão de João Rasteiro)

Kassai Misou

Vasija que, ignorante,
contuviste el fuego,
caliéntanos con tu destino,
alúmbranos con tu entrega.

Ya estamos listos
para leer tu epitafio:
La llama es abrazo,
el beso mordiente de la verdad.
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No teu nome convergia
a incandescência da chama
quando te pressentia
na urgência da sombra 
que cairia como um manto
marchetado de estrelas.

No teu nome concentravam-se
uma origem terrestre e o celeste destino
pois volátil surgias 
como forma incorruptível 
porém efémera.

No teu nome se inscreviam
a força avassaladora das marés
o ímpeto rigoroso da monção 
o espírito renovador e
a faísca penetrante da intuição.

IGNIS

Leocádia Regalo

No teu nome volteavam
as fúlgidas espirais de luz
a fascinar os olhos súplices
do meu colo arrefecido.

Um sopro de fogo
Molda o vidro
Talha a pedra
(Re)constrói o lenho

Mãos de lume sobre a lareira
Esculpe em arte a madeira incinerada
Como se o invisível de súbito
Fosse uma clareira
(Ninguém o sabe)
Fosse quente e inesperado

A chama chama o tronco
E o lume desenha com lápis a rigor de ferver

A árvore solta as suas folhas
Amargura-se de sombras incandescentes
Padece e queima arde lenta e silenciosamente

Também a seiva da pedra é um líquido torpor
E o vidro ganha uma voz sólida e cristalina renasce das suas areias
Das suas mãos de cinza

Leonora Rosado

Os círios iluminam vultos e mortos

Cinza
Pó

E o archote desse tempo
Essa combustão solta

Preenche a translúcida realidade do vidro
Onde o barro coze
E a árvore extingue-se
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O frio aproxima-se com o pestanejar da insónia.
Eu sei que os mortos se erguem do temperamento da fogueira,
acredito na explicação de que a noite é um plágio de luz –
os pés do menino Jesus são transparentes como os alicerces
que o tempo criou na incomensurável beleza do mistério.
Não há um fogo que se extinga perante a eternidade do homem,
visto que os troncos cortados pelos braços antigos dos jovens,
arrestam o tom da pronúncia perante o peso da vida,
arrastam o sopro do lume, o mesmo que une a reconciliação.
Em redor da fogueira as cicatrizes brilham
como se fossem matéria do mundo,
uivam quando a reza suprime o desgosto que advém do que é profícuo.
O Madeiro ilumina a madrugada, enquanto as ruas se silenciam
perante o calor de um vento que ousara emigrar para a melodia do fogo
de Penamacor – creio ter aqui encontrado a infância de Tarkovsky –,
caligrafia de um país enquanto os rapazes assobiavam aos frutos,

O MADEIRO, TRADIÇÃO EM TERRAS 
DE PENAMACOR

Luís Aguiar

e as raparigas colhiam os ramos de laranjeira
com os dedos carregados de mágoa, visto que a sensibilidade é, ainda,
um talento raro que perscrutara no olhar antigo
da «Malta das Sortes», a redenção, o exílio e a brancura do que é divino.
Esta é a miríade do pão, a áscua do olhar,
a dor da linguagem, a traição de que fora perpetrada a solidão.
Ninguém! Digo-te, ninguém terá a ousadia de ignorar
a limpidez de quem contempla o céu em todos os seus domínios.
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Trago calada a memória da infância
onde ouvi cantar esta toada ao longe.
Ardia talvez um madeiro na pedra de um lar
a pouca distância da nossa casa.
O frio era tão duro que já dele me esqueci
como de tudo o que nos rodeava de silêncio
na enegrecida altura daquele lugar.
Só sei que deveria ser Natal, Beira raiana onde nasci,
e que eu ouvia cantar, nítido contra o frio e a lonjura,
aquele coro que vinha de longe ter connosco
desafiando o céu e a solidão.

E viva o madeiro
Que ainda está inteiro

O MADEIRO

Luís Castro Mendes

Na noite do “caramelo”
peregrinávamos visitando
os madeiros da mágica
Beira bebíamos jeropiga
incendiávamos a alma
deixando um rasto de emoções

Saboreando o fogo ritual
que de tão longe vem
para aconchegar vagabundos
Todos os anos repetíamos
a tradição começando
em Alpedrinha seguindo
para Atalaia, Lardosa, Soalheira...

Chegou porém o momento
em que o senhor Manuel
entrou num lar e a memória
do património baralhou-se
nos olhos perdidos,
no vazio da pegada esquecida
o volante imobilizado para sempre

Luís Filipe Maçarico

Todavia, os nomes das terras
continuam a desafiar
o tempo as gerações passam e
o fogo volta a crepitar cada vez
mais alto até ser pó de versos...
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Do invisível ascende o fogo,
o vidro da janela é um dióspiro ondulante
contempla-o o meu corpo tão derreado
como os retratos a sobrar nas paredes
medindo a ausência dos sorrisos sentados
nas cadeiras desertas sobre os calços da noite

Ileso apenas o reflexo minicioso dos bolores
e fungos e nicotina alastrando à casa aos umbrais
e ao fogo adormecido
na mesa de pedra
vazia de comensais

CANTO DANÇADO DE OUTRA 
MAN[D]EIRA

Luís Filipe Pereira

O meu pensamento abeira-se do vidro
para olhar o abismo luminoso
na escuríssima praça estrelar
onde um fogo antiquíssimo,
aceso pelas mãos de Heraclito, o Obscuro,
afaga a pele de neve encrespada
arremessada à confusão dos céus
e corrige as mãos do tempo maior que o tempo,
flores rubras abrindo-se

O pensamento, austera substância calcinada,
fita os contornos dos vultos aéreos mirambolantes
concentrados na luz,
vê o modo como recapitulam
o mecanismo do canto
na teia de bocas automáticas quase
emaranhadas no madeiro: no poema
que treme range se eleva e soa
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Vultos cantantes e dançantes: só de observá-los
o pensamento volta-se para o lado canhoto da tristeza
onde a noite é menos escura na ronda do coração
e aprende quão lesta é a alegria e os seus ossos em brasa,
brocados de vime e de vinho
entre o movimento e o movimento
amolando a lâmina do desconserto
e os mil modos de padecimentos

Eclodem lutos nos lenços atados ás gargantas
das mulheres sem idade
que se juntam ao fogo, à sua fábula,
arrastando para o canto iluminadas missas
drapejando archotes de ternura sábios e cansados
espiando o destino do mundo:
folia danação melancolia - a azul delícia do lume

O pensamento volta a ser parte do corpo,
encalha nele vestígios de luz
de barcos presos nas escalas do olhar
inscreve-lhe na carne o canto breve de treva e fortuna
a dança da insónia de um fogo disputado à cinza,

Um fogo escorrendo na memória, quase nada quase tudo,
que escreve a sangue o dom que vai de uma mão à outra
imagem que a boca estende e poisa na mesa, contágio
e prenúncio da neve no avesso do corpo, cego fogo

Que se desata do pensamento para assomar à janela,
é mudo o seu canto e imóvel a sua dança,
vê o movimento dos vultos remexendo as pregas das cinzas,
decreta um anjo das fogueiras que emudecerá a morte,
estreitará a sombra tão maior do que a vida que nos cabe

Regressado da janela, o corpo olha à volta e não lume
e não o sangue perfurado do fogo
e não o mundo e não a lembrança
só três ovelhas de faiança na sua imobilidade lascada
sobre a ficção de um quadrado de musgo
e balido nenhum

Ao alto uma estrela de papel a pender do pinheiro de plástico
onde mil garças 100% algodão imitam o cair da neve
e a gula das Parcas a ferir na mesa do lado mais nítido
da solidão do corpo-pensamento
ardendo em torno
como lenha seca
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Morte. Tempo. Redundância. O tempo é uma redundância da 
morte. Uma panela de pressão com erva guisada a escoar 
açúcar em mentes de sonho na partilha íntima e solidária do 
amor-cisterna da palavra poética. Tempo. A noção do tempo a 
nosso favor. Uivos como tribos em fogueiras desconjuntadas do 
lugar. E ali inventar-se-ia a nova linguagem da liberdade tatuada 
nos cabelos que percorriam as costas nuas de granadas de uma 
guerra ameaçadora. Uivos como adeus ao paradoxo das armas. 
Aos magotes e contra a solidão mortal das flores entrámos nas 
praias e descemos aos céus para elevarmos os deuses esque-
cidos às planícies labirínticas da música onde se lia a poesia que 
assassinava sombras. Ganhámos a pele e friccionámo-la até ao 
labor do fogo. 

As ideias de liberdade que o poema canta não são labaredas  
de um fogo suposto. 

Luís Filipe Sarmento

Rorate coeli desuper
et nubes pluant Justum

(Is. 45, 8)

Por la arena movediza 
que la sombra va cubriendo 
caminamos desterrados 
atravesando el desierto

Los ardores de este miedo 
cuando la maligna fiera 
se metió hasta nuestra tienda 
nos dejaron sin resuello

Ay, ya estamos exhaustos 
y no aguantamos el peso 
del virus, como una hiena, 
que acecha en cada momento.

Luis Frayle Delgado

Con las palmas hacia el cielo 
lluvia benigna esperamos 
que desde el sol de Justica 
limpie de mal nuestro suelo.

Ven, no tardarás, oh, Justo! 
Que de paz estoy sediento 
de bondad y de justica 
que conforte nuestro duelo.
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O nosso madeiro 
Vem de geração em geração 
Levamos o ano inteiro 
À espera desta tradição.

É uma espera gloriosa 
Que se vive com ansiedade 
Mas é uma meta vitoriosa 
Que depois deixa saudade.

Somos um povo com tradição 
À volta do nosso madeiro 
Com um copo na mão 
Não há dia mais porreiro.

O nosso madeirinho 
É o maior de Portugal 
Tal como o nosso vinho 
Não há outro igual.

Luísa Carreirinho Tavares

Ó madeiro, madeirinho 
És a nossa perdição 
Venha de lá o vinho 
Seja de garrafa ou garrafão.

O Menino Jesus vamos cantar 
Ao redor da fogueira 
Penamacor vamos alegrar 
E é assim a noite inteira.

É dia de madeiro 
É noite de alegrar 
Até 6 de Janeiro 
Até o sol raiar.
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Fia faia, fia faia.
			 
Som-hi a collir les atxes
que trobem al fenassar.
Trenem-les fent les faies,
on ben eixutes seran.

Fia faia, fia faia.
			 
Reverbera el solstici
i ascendim cap el nou Siti.
Al cor de la foguera,
tota faia serà encesa.		

FIA  FAIA

Maite Jou

Fia faia, fia faia:
			 
Les gents fent la filera
la negra i fosca nit repten.
Atzabeja muntanya 
que serp de llum ha calçat.

Fia faia, fia faia:
			 
Aquí teniu el foc,
bona gent del nostre poble.
Ara feu la rotllana
que el sol viu i ja vol dança.

[Tradición ancestral documentada desde el siglo X que se 
realiza ininterrumpidamente al menos desde inicios del siglo 
XIV. Un mes antes del solsticio de invierno, niños y gentes de 
dos pueblos de Cataluña, Bagà y Sant Julià de Cerdanyola, 
salen a coger “atxes” ( nombre científico: Cephalaria leucan-
tha) y las trenzan formando antorchas. El día 24 de diciem-
bre, a los tres días del solsticio, suben a una montaña hasta 
el “Siti”, donde se ha prendido una hoguera tras la puesta de 
sol, y hacia la 19:00 h. encienden sus “faias” (fallas en acep-
ción local, es decir antorchas hechas con plantas secas, las 
“atxes”). Inicia el descenso de la montaña cual serpiente de 
luces. Al llegar a los respectivos pueblos, se celebra el fuego 
y se depositan las “faies” en un mismo punto para hacer una 
hoguera mientras se canta “Fia faia, fia faia, Nostro Senyor 
és a la paia” (“Hágase la luz, hágase la luz, Nuestro Senyor 

Fia faia, fia faia:
			 
L’el•lipsi el teu conhort,
et fas a llum i a foscor.
Sempre tornes a dir-nos
que tu ets nostre i ets senyor.

Fia faia, fia faia:
Nostro Senyor és a la paia.

está en la paja”). La gente se sitúa alrededor e inicia una 
danza circular que discurre en dos sentidos con aproxima-
ciones al fuego para enaltecerlo. Este ritual conmemora el 
nacimiento del sol, o de la luz, en el solsticio de invierno 
(así como el 23 de junio será el nacimiento de la oscuridad 
en el solsticio de verano), porque cada día irá aumentando. 
En el año 2010 se declaró Fiesta Patrimonial de Interés 
Nacional por la Generalitat de Catalunya y desde el 2015 
figura en la lista del Patrimonio Cultural Inmaterial de la 
Humanidad por la UNESCO.] 
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Os madeiros ao madeiro prefiro. De preferência
velhos e gastos troncos de oliveira,
que outrora tão penosos trabalhos deram.
Eram agora, ali acesos, ao lado do igreja matriz,
a cor, a luz e o calor da fria noite de Natal.

Iam chegando ao adro durante o gélido Dezembro.
Em toda a aldeia se ouvia o bruaá das crianças
e os tradicionais cânticos ao deus Menino.
O madeiro vinha em carros de bois, pachorrentos,
enquanto o vinho ia jorrando do garrafão,
alegrando o festeiro do dia e acompanhantes.

Pouco importava que o ritual fosse cristão ou pagão,
que celebrasse, ou não, o solstício do inverno.
Importante era que a fogueira fosse grande naquela noite
que se queria mágica e repleta de alegria.

OS MADEIROS

Manuel Barata

Este madeiro acende-se na solidão do mundo, 
transporta luzes de outrora 
e aquece as razões de quem sonha.

Levanta-se com lágrimas fosforescentes, 
e liberta chamas que podem sempre recomeçar. 
Chamas nativas a crepitar no que iluminam, 
chamas natais que aconchegam contra o frio do mundo 
e sustentam desejos de sempre a nascer.

Enfrentando precariedades 
e gerando encontros que não desistem de ser encontros, 
assim este madeiro se faz chama para a vida.

MADEIRO DE CHAMAS 
NATIVAS NATAIS

Manuel Costa Alves
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A Terra não arde
mas o sangue arde

A água não arde
mas o coração arde

Nós ardemos
mas Tu alimentas a combustão.

Manuel Silva-Terra

A tradição/a festa: o culto a Saturno e a chegada dos dias mais claros.

Hoje, Saturno gira lentamente, rodeado pelos seus anéis, outrora foi um 
deus
conceituado, o deus do tempo, do calor do sol, da agricultura, 
da renovação,
dos dias que crescem, após o solstício de inverno. Os romanos 
festejavam-no
com alegria e com sentimentos bons, era o senhor que virava escravo, era 
o
escravo que gracejava com o senhor, era o homem que se vestia 
de mulher e
prendas, muitas prendas trocadas entre famílias…

Hoje, Saturno continua a girar lentamente, rodeado pelos seus anéis e 
não
sabe que o calor e a paz da sua festa também fogem, como outrora, das 
casas
para as ruas, para as praças e emanam de um madeiro gigante, que arde 
sem
cessar até ao fim da época natalícia!

Em tempos idos: Nativitis Solis Invicti! Hoje, terá dito Jesus: “Eu sou a 
luz do
mundo!”

A TRADIÇÃO DO MADEIRO

Manuela Caeiro
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El madero se ofrece al fuego, 
a chama ergue-se no ar, 
y su alma arde entre el pesar,
que se acenda o altar, plego.
Cada canto con su ruego,
o fogo canta e queima,
y el viento, que lo clama,
na sua chama, a terra é luz.
El madero es una cruz,
é sacrificio e flama.
En su canto, desprendida,
a madeira muito estremece,
y el fuego el ser enriquece,
fogo de sombra encendida.
Luna de noches perdida
e a noite é a sua guia,
mientras el alma rendida
en silencio vem a dor.
El madero es redentor,
mas, no fim, é o amor.

A MISSA DO GALO
(Un canto desde España a Portugal)

María Calle Bajo

El gallo canta y despierta,
o galinho canta forte,
anunciando la aurora cierta,
a vida se faz forte.
En su canto la guerra aguarda,
e o céu vai se abrir,
y el sol en su luz aguarda,
o fogo vai consumir.
El madero al fin se alza,
e a terra vai vivir.
La bruma de eco trascendió 
de uma sombra que caminha,
la memoria nunca olvida,
O  que o fogo devorou.
El ánima ya rendida,
se alça en un último canto, 
que se mezcla con el llanto
de quien ve el sol renacer.
El madero, al perecer
dá sua luz ao amanhecer. 

Como avenas de pastores
de presépios antigos
deslizando por veredas e caminhos
da Serra da Gardunha,
como águas de prata fluindo
da ribeira ancestral,
vinde a mim, outra vez
cantares de outro século.
Regressai, vozes cálidas
cristais, ecos de sinos nos ares
chamados longínquos
voltai,
tecendo o insondável mistério
da Santa Noite.
Vinde, ó cantares
à volta do madeiro
chamas se unindo
às labaredas imensas
purificando pecados

CANTARES DE NATAL

Maria de Lourdes Hortas

e acordando os grandes anjos
que dormem, petrificados
na sombra dos bosques.
Vinde, revoada de fagulhas
vidrilhos e lantejoulas de brasas
pétalas de luz
de mil candeias crepitantes
pirilampos
reconstruindo
o sortilégio e o encanto
do Menino Jesus.
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Labaredas sobem, sobem, sobem
para lamber as estrelas
no céu frio cintilante
a fazer negaças à Terra
na noite gélida, abençoada.
O Grande Madeiro
troncos grossos com cabeleiras de raízes arrancadas
ao poder pujante da natureza
que se eleva em beleza
de chamas devorantes
que imolam o madeiro,
troncos e troncos amontoados para alcance do firmamento,
em sacrifício de fogo,
que o fogo purifica e festeja,
que o fogo é quente e aquece
a noite que goteja de humidade
como lágrima de saudade
do Menino.

MADEIRO

Maria de Lurdes Gouveia Barata

Ânsia do Madeiro em chamas que estralejam
mitigando solidões humanas em círculo
que do fundo do ser
sobem enroladas no fogo
em oração
na noite abençoada.
O fogo dançante sobe, sobe, sobe
em faúlhas estrepitosas
para que sejam a alegria do roubo de Prometeu
em centelhas de luz e calor.
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Quando o êxtase 
das labaredas 
falar a língua da puberdade 
abraça-me na fracção de tempo 
que redime tradições. 
Abriremos as cortinas 
de um palco de rituais 
entre a seiva do azinho 
e o aquecimento do sangue. 
E envoltos em coreografias 
de luas despenteadas 
bordaremos fios de seda 
na legenda entardecida 
das memórias. 
Não desistas de afagar 
as fábulas 
escritas na pele do alfabeto. 
Flautas de pastores 
subirão de tom 
nos caminhos do rio 
e da floresta
para unir o fio 

O FOGO

Maria Helena Ventura

das gargantas roucas. 
Pessoas 
animais 
plantas 
e pedras 
responderão 
ao apelo dos corpos 
transpirados 
já os pássaros sublinham 
a orla do horizonte 
na húmida luz da aurora. 
Abraça-me ainda... 
De beijo em beijo a crepitar 
emoções 
escreveremos 
a limpidez do fogo universal 
numa cama de cinza 
acetinada 
no tumulto inconfundível 
do cio das madrugadas.

tudo começa no sopro quântico de
uma pedra que risca outra pedra,
um parto que deflagra a luz primeira.

o trânsito do fogo esventra a
escuridão e ilumina os espíritos,
afugenta os demónios e purifica as
almas.

sagra-se um pacto alquímico.

tudo acontece no umbral da chama
estremecida
por um deus que arde sem se ver.

ALQUIMIA

Maria José Quintela
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Etérea entre os tons irizados do horizonte,
a aurora vem sorrindo muito serenamente,
conforta a manhã num abraço envolvente,
Jesus vai nascer e o mundo ficou doente!

O sol abre arrastado num silêncio dolente,
acariciando a terra, a beijando docemente,
olências divinas lhe tomam o pensamento,
amor e esperança são espírito do advento!

É véspera de Natal, as chaminés fumegam,
e cedo ancestrais olores as ruas incensam,
são os cepos nas lareiras que não apagam,
defumando as iguarias que a alma regalam!

Ceia da consoada, celebração das famílias,
o bacalhau é rei, mas as filhós são rainhas,
arroz-doce, fatias paridas, sonhos e aletria,
afeitos na saudade de quem partiu um dia!  

NÃO HÁ NATAL FELIZ E SOALHEIRO,
SEM A LUZ E O CALOR DO MADEIRO!

Maria José Ramos

E quando soarem os sinos na torre sineira,
a hora é de atiçar o esplendor da fogueira,
troncos de sobreiro e de balsâmico azinho,
exalam o calor para aconchegar o Menino!

Em redor do madeiro o povo confraterniza,
bebendo vinho quente, cálices de jeropiga,
o fogo em labaredas é tradição intemporal,
com a héstia sagrada a enfeitiçar no Natal!

Chama que se agiganta de luz, eloquente,
paixão que flameja num fogo vivo e quente,
faúlhas que crepitam numa dança ardente,
e nesta noite santa, a paz é surpreendente!

O galo cantará quando um anjo o anunciar,
uma estrela alva o firmamento virá iluminar,
entre odes à vida e cânticos de fé e alegria,
o Deus-Menino já sorri entre José e Maria!

aninho-me num ramo promissor.
abrigo-me num rebento sedento.
sou o madeiro da vagem da labareda e do ardor.
sou a seiva do caule.
sou a selva e a serra.

a savana. a escarpa. a montanha. o olival.
distintos passos me virão ver.
distintos olhos me alcançarão.
distintos braços me vão sentir.

persisto entre a noite e o dia
de madrugada
em alta voz do sul entoando o cante magistral.

POEMA SOBRE ISTO DE NASCER SOB 
UM SIGNO “TERRA” E NÃO SÓ

Maria Toscano

“dá-me uma gotinha de água”
– canta o povo há eras sem saber/
que toda a terra se faz para correr/
pois em mim se habita toda a terra.

E toda a terra me une a quem a saiba merecer./
E toda a terra se refaz neste requebrado crescer
entre a raíz e o voar.
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Não vacilas com o vento de leste:
o teu corpo decide o movimento
a onze metros do mar.

Ali, a tela ainda vazia
espera que recomeces,
porque diante dos olhos, bailam
silhuetas de pescadores,
fumos soltos de um madeiro
e vibra um sol alaranjado,
a ofuscar o quotidiano,
a cinza, o peso, o som mortífero.

Marília Miranda Lopes

Por um instante,
os bombardeamentos de guerra
incitam, não à violência,
mas ao ímpeto de um traço,
ao resgate da beleza.
Pintas de uma vez só
nas docas de Bois,
destapas o fumegante
deslumbramento.
A saída do porto
abre-se também no pensamento:
tens a impressão de transpor
a fronteira sombria da época,
e a comoção de respirar
finalmente
o melhor vapor.

sempre faz-se de fogo o que é mais vivo e verdadeiro:
enquanto o dia anoittece... as estrelas... o pendão
de cada hora que avança, se move a fé o outeiro
e pode até vencer o inserto encerro na cerração.
tudo o que vale e mais vale à vida é assim inteiro:
chama de arvorecer de sol a sol a solidão,
e sabe bem fugir do laço do passarinheiro;
a noite desfeita em brasa, tremeluz em tição...
nascer, nascer e renascer o mistério primeiro,
de novo, Natal, sem que seja uma repetição:
a lenha, o lenho que alinha-se no desfiladeiro...
além, o monte santo, e o vento, avante, e a monção...
um lince fita, mira, contempla, vê o madeiro,
faz mais arder o alaúde do seu coração.

PENAMACOR (SONETO DE NATAL):  
MADEIRO 

Mário Hélio Gomes de Lima
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Mãe de que cor são os olhos do fogo?
– daquele fogo que faz o lume que transcende a noite,
a noite do lume enchendo a praça
de vozes e risos e esperanças e do absurdo da luz
sangrando sobre o tronco imponente da oliveira
que até há pouco se erguia sombrio sobre o seu falso respirar…

E, Mãe… que almas novas se levantam nas chispas,
como dizia a avó, em que guardamos os desejos,
e queremos voem para encher esta noite de brincadeiras com as estrelas.
E elas, tão pequeninas, como os luzecu, saem em correrias de dentro
dos madeiros da oliveira ferida, do pinheiro bravio, Mãe, não vês?
Parece que fazem uma vereda no meio do breu, por onde os meninos
podem encontrar o dormir no aconchego dos braços do sonho…
É só nesta noite, no madeiro que nos agasalha como pedras à calçada da praça,
que se levantam estas labaredas, Mãe?
Tão grandes que são e têm braços cabeças olhos pernas vivas como cantigas de arraial…
mas os olhos, Mãe… de que cor são os olhos deste fogo?

DE QUE COR SÃO OS OLHOS DO FOGO

Miguel Rego

E, repara,
como vão por essas azinhagas de nós próprios as sombras das labaredas,
invadindo-nos as janelas,
abrindo as praças onde não chega a nossa memória
levando um calorzinho tão bom, Mãe…
Parecem gatos ronronando por trás de varandas interiores
onde os loucos pintam as sombras que fazem desta a noite húmida adiada.

Mas, Mãe,
não sou capaz de ver a cor dos olhos desse fogo que nos junta neste dia em que a noite
se ilumina
como quando o sol queima os cabelos nus de palha,
criando uma matéria de essência madura entrando pelas portas dentro desta praça
feita de casas e rochas assombradas
como rosas sangrando os espinhos nas gargantas parindo a loucura …

E sabes, Mãe!? De mãos dadas, encostadas às paredes, as labaredas abraçam-se…
Eu vejo, Mãe… tu não vês?
dizem segredinhos e riem tanto… e contam histórias dos avós que já não estão,
dos seus tempos feitos risos à volta do nosso fogo,
de fragas cristalizadas entre nevoeiros e fomes.

Mas a cor que tem os seus olhos ausentes, Mãe, eu não a sei…

E com a manhã acordada, sabes Mãe, queria ser regresso ao interior deste fogo,
para sentir o voar do sol sobre todos os lugares passados,
para ouvir a voz dos relógios das igrejas que guardam o silêncio no fundo do vale.
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Todas as cidades anoitecem
com a noite, trémulas no puro ardil
de sua antiquada melancolia,
é a sua distinta condição de fogo;
têm corpo, silêncio, falas ocas
e moções de cinzas, casas sitiadas
como o crepúsculo que atravessa
o rio alavancado na Portagem
de uma noite onde a luz é um único
cálculo de danos e promessas anuais,
há um fado invisível após canto
invisível, um tronco desperdiçado –
serão mais tristes na distância da aldeia?

INTERLÚDIO  
DE DEZEMBRO

Nazaré de Sant’Ana

Quando a aldeia se senta exposta
nos grandes átrios da noite
sob a estrela entre mil estrelas,
recreações de labaredas, escaleiras
de calor de corpos que redopiam
no meio de ruidosas vozes primaveris
e um madeiro sob abóbadas de chumbo
de uma crença, um menino,
um poente sonâmbulo de mundo
e a noite sobe, despenha-se
sobre a génese do brilho de dezembro
que não está nunca nas doutrinas –
será mais feliz no intervalo da cidade?

“Vê onde, com alados pés, o filho
Do Céu extingue a luz da aurora oblíqua”.

Elizabeth Bishop
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A antiga casa não lhe mexam. Não procurem 
desfazer-lhe os sinais que as sombras 
lhe deixaram. Os canteiros 
que fiquem com pedaços de cacos, velhas 
rugas sob os alicerces. Plantas 
que o silêncio gerou anos e anos 
às telhas se misturem. 
Os dedos, não lhos marquem 
com óleos, tintas, cores 
em toda a frontaria e nas traseiras 
E as nódoas de musgo, a cansada ferrugem, as 
flores quase desfeitas 
abandonem-lhas. Não lhe pintem 
também a luz 
que o tempo debaixo do cimento faz ficar 
– o sol, o vento, a chuva – 
mágoas e alegrias dum século 
mais que incolor e vago.

POEMA

Nicolau Saião

“A casa é a luz do mundo”

Gerard Calandre

Absorto e parado 
que tudo sempre idêntico 
sepultado nas crostas sem limites 
fique como os minutos da terra, assim desfeitos.

A brisa, como em sons 
de vida e morte 
nas janelas abertas passe 
– lamento reflectindo a memória 
lenta das vozes. 
Que as asas lhe resguardem a quietude. Que o sol 
a vele e adormeça sua paz final. Que o Outono 
lhe acalente a ausência: porque já nada pode 
agora transtornar 
a velha moradia 
– os campos, em redor, são o disfarce 
de milhares de coisa já perdidas - 
aranha minúscula subindo 
os tempos invisíveis 
laços para sempre desmanchados, porta 
que se entreabre e une finito e infinito.
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Nesta noite que é dia
não sou vivo nem morto 
Renasço pelo fogo
nas veredas do amor

Ouvir o fogo
incendeia a alma 

O céu espelha
essa irrepetível cor
desperta o mundo 
entre labaredas 
trevas e lodo 
O fogo
lança o grito profundo
de vida 
e esplendor

Ouvir o fogo
Em abraços de luz 

LUZ

Orlando Jorge Figueiredo

Cercad el fuego con madera
dejarle ser causa y consecuencia de su particular agotamiento
alto concepto de la luz calor a costa del boscaje matiz del paisaje arrasado
alguien a quien le preocupa la lluvia de manera constante

clarea allá a lo lejos su semejanza

Fuego fuera fuego dentro
celo de la limpieza
aderezo del infierno
flame del corazón
alzado de las brasas calor antiguo
cercad su voluntad que no llegue a la arboleda
cercadlo en el alma
cercadlo

Di fuego
¿Qué fue del hogar que presidias?
Vuestras cenizas compartidas ya responden

FUEGO

Pablo González Martín
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Terra-pão, terra em pousio, 
Que, na noite do meu ser, 
Corres, corres como um rio 
E te volves em mulher,

A ti darei o meu verso, 
O meu sangue, e para cúmulo, 
Terra que foste o meu berço 
E te portas como túmulo,

Dar-te-ei a Cruz, ó salubre, 
Que no sal desta raiz 
É noite, é húmus e úbere, 
Corpo e dama, enfim matriz………

MISTAGOGIA  
CAMPRESTE

Paulo Jorge Brito e Abreu

Que essa planta mais frondosa 
Que abre as pétalas à luz, 
Em corpo e sangue diz: Rosa, 
Diz em páramos: a Cruz.

SIC ITUR AD ASTRA

(Dedico o meu labor à 
nação ucraniana)

Na rua a neblina gela. 
E as casas do mundo rumorejam 
num comovente consolo, 
como se fossem retiros de onde vogam afeições antigas.

Por onde o nosso olhar vela 
todo o desígnio é um fragmento suspenso nos céus, 
uma prece no bulício místico do Inverno. 
E o coração é interposto na terra 
como a romagem de um peregrino respirando os tempos do fim.

É Natal e uma graça melodiosa move-se 
na melancolia de um sopro que vagueia muito além da saudade, 
lento verso de mistério reacendido na chama inaugural.

Consente aos olhos um queixume 
e um longo abraço repousará no teu berço, 
como a lágrima desprendida na ternura de um empalhado leito 
de lembranças.

Serás o arauto do destino, 
a compassiva razão irrompendo no silêncio, 
rasto e embalo adorado no enlevo universal 
do advento.

CÂNTICO DE ADVENTO

Paulo José Costa
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De quantas noites te esperei, 
de tantos anos te quis, 
a vontade de ser o meu 
mas feito de raiz

As histórias sobre ti 
lembram tempos antigos 
memórias de outros tempos 
em que já fazias muita gente feliz

sentado ao teu lado 
nesta noite fria 
Vais unir gerações, chamar atenções 
Com o teu cariz

Viste meninos se tornarem homens 
crias laços entre os que te fazem nascer 
Para outros és a razão 
para festejar e beber

OH MADEIRINHO!

Pedro Domingues

À tua volta está tanta gente 
Para nunca te deixarem morrer 
Não fosses tu a melhor tradição do país 
E isso não posso esquecer

Este ano não pode ser diferente 
O teu brilho, a tua chama 
Vai aquecer os nossos corações 
Meu querido Madeirinho

há um fogo que arde
nas profundezas do mar

há um fogo que se apaga
na noz de um lar

entre um degelo polar
e um frio de rachar

procuro a causa dos sofrimentos
e nada encontro nos merecimentos

a desigualdade queima como um lenho morno
sorrateiramente

a desigualdade aperta na carne como um torno
enquanto, distraidamente

mascarados de razão
os homens bailam sobre a fogueira extinta da compaixão 

O FOGO QUANDO ARDE
NÃO É PARA TODOS

Porfírio Silva
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Hay que sanar desde abajo, de raíz.
Vamos a juntarnos de nuevo allí en la plaza.
Que el madero arda.

El fuego que fecunda, purifica e ilumina.
El fuego que quema, devora y destruye.

Mira los muros de la iglesia.
El fuego hace crecer las sombras
pero también dibuja a los objetos
una aureola imaginaria
que nos permite soñar.
Invocar a las fuerzas creadoras,
las que todo lo constituyen,
de los restos sacar la sustancia,
que los rescoldos perduren
hasta la salida del nuevo sol
dejando atrás el frío de las muertes.

“El leño se consume hasta olvidar que fue árbol.”*

DÉJALO ARDER

Raquel Zarazaga

Leamos en las brasas el pasado que progresa
hasta el presente que se concentra
para contemplar el misterio.
Que del fuego salga el barro
con el que vitalizar el mundo.
Y fecundar así nuestro vínculo con la naturaleza,
la armonía del cosmos del que formamos parte.
Las pavesas son los átomos con los que podemos trabajar.
Su visión debe impulsar nuestros adentros
y recuperar nuestra verticalidad ad caelum.
Mito y logos entretejido
en la oscilación rítmica de las llamas,
en su flujo incesante,
como si el tiempo mismo estuviera siempre ocupado.

De lo divino sólo podemos tener intuición.
Que el alma colectiva encuentre de nuevo
la corriente del tiempo en el que poder ser,
un mundo que no deja de hacerse.
				  
“En la llama, el espacio se mueve, el tiempo se agita.  
Todo tiembla cuando tiembla la luz.” **

* 
Del poeta 

guatemalteco 
Humberto Ak’abal

** 
Del filósofo y poeta 

francés Gaston 
Bachelard
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Ardo em cama lenta.
Falo, um fogo fátuo.
Seis mil graus centígrados no amago de um amante.
Fala, um fogo perpétuo.
Cântico na boca do cálice. 
Falo, um fogo fátuo.
Ardo em cama lenta.
Falácia de um fogo extinto.
Seis mil graus centígrados.
Cinzas, fecundação da terra.
Crosta de silício.
Casa ardeida.
Falo, um fogo fátuo.
Ardo-me em cama lenta.

6000º

Rita Tormenta

O dia nasce sem paisagem que o sustente. 
Apenas o relâmpago atrasa o poema. Fulminante.

Meu pai, 
percorri as ruas, 
fui ter à praça da aldeia e não te encontrei. 
Cheguei antes da noite, cheguei antes de ti. 
E esperei.

Junto ao Pelourinho, 
não havia troncos decepados empilhados uns sobre os outros. 
Não havia pássaros nem brisa, 
não havia o norte e seus frios a juntar as suas gentes à volta do madeiro. 
Apenas cinzas de corpos de quem já não vive entre nós.

Meu pai, 
percorri o tempo dessas ruas, 
o crepitar dessa praça que nos aconchegava as mãos, o coração. 
Meu pai, 
espalhei ao vento, as cinzas desse poema que não se consegue ler.

MEU PAI

Rodrigo Dias
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O que vês é ainda murmúrio do devir,
do madeiro que há-de aquecer o nascimento
e as sombras da noite.
O fogo sobe aos céus porque Tu és
e a esperança Te prolonga até aos nossos dias
cada ano, braço a braço, toro a toro,
em sonância a música dos braços crescendo para o céu
empilhando, crescendo dentro do frio.
Penamacor conhece a urgência da chama
nos dias desamparados
em que o tempo gélido devora as almas
e dissipa o corpo em febre e tantas chagas.
O Novo prepara-se e é lume que respira
ininterrupto, tão alto que erguemos a face para a altivez
da bondade acesa sem inércia,
sem sigilo como um mar aberto,
sem as ambiguidades dos cínicos do templo
juntando as mãos em pragas e respostas.
Uma névoa tolda-lhes o rosto
agora que nasceste e uma brisa se espalha
e expande no calor ardente pelos dias
nos meandros do mundo exausto
que esta terra renova cada ano.

AFLUENTES DA LUZ

Rosa Alice Branco

ENTRE el futuro inevitable y un pasado pendiente,

el presente ventila su fuego vivo

bajo el peso de nuestros pecados.

Es la infancia piedra del silencio, una piedra que gira, arde y se consume. Haces cuadri-
culas en el pasillo del padre. Algún día, allí, las cenizas hablarán. Mas las migraciones 
del fuego excluyen su origen: no importa el lugar (Siria o Afganistán) ni el dinero: sólo el 
Miedo.

Sólo el tiempo revela las desapariciones del mundo. El fuego sabe que eres Sombra sólida 
que no conoce la luz ni la evita. Sabe que llevas ríos de sangre en las manos. Hoy, al verte 
girando en el infinito, ¡tembló mi corazón tanto!, que no pude formular la Pregunta: ¿dónde, 
cuándo nos escoge la palabra adecuada, para explicar su origen?

ARQUEOLOGÍA DEL FUEGO

Santiago Aguaded Landero
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O menino prolonga-se até ao
poeta. É ele que vai desfiar o
fogo pela lenha. Observa a forma
como a sua solidão imita a batalha.

É sob o crepúsculo que as mulheres se
debruçam. Pernas abertas onde o
vento é pátria e é lua, dragão
invernal no centro da vila. Vem
auscultar os mancebos que
recortam a euforia das pedras,
mesmo que sejam árvores aquilo
que lhes cresce por dentro.

Primaveras feitas para se
perderem no longo caminho da
madrugada.

Crescem e, à medida que
crescem, ardem as árvores dentro dos
homens. São eles que ardem com a
lenha.

O MENINO PROLONGA-SE ATÉ AO POETA

Sara S. Costa

São as mulheres que se aquecem
na nudez macia de ser alimento que rasga e
que é vida e que é história infinita ao longo
do frio. O menino, dedo estendido, em
direção à poeta que é agora machados e
flechas no gemido último da multidão que
celebra. Beowulf nunca chega a matar o
dragão.

Cospe o Dragão e, quando ele
cospe, é o suor da noite que escorre à
boca dos homens. Ébrios, abraçam as
labaredas na tentativa vã de expulsar
a sombra do próprio corpo. É em festa
que se adia a morte.

A árvore, sem raízes, não chega do céu.

Silva Amaro
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Aproxima-te
Ajuda-me a acender este fraco pavio

Pega nele com cuidado
Não o vás ferir mais.

Acende-o de uma vez
Acende-o enquanto as caçarolas de barro ainda agonizam
Elas esperam ansiosas
Umas gotas de água e beijos das brasas
Acende-as
Para não se esquecer que o fogo é da cor da fome
Cuja sombra se encosta ao nosso estômago em vigília.
Vamos

Tragam essa mesa estragada para perto do lar
Para atiçar a candeia com o nosso sopro leve.
A água aquecerá aceitando o sofrimento
Até que desesperada a sua fibra vencida entre em ebulição

Mais brasas
Mais fogo

Deitemos-lhe até o desprezo da lenha
Para avivar a cinza apagada
Mais brasas
Mais fogo

Sixto Sarmiento

Para que ferva a água,
Sim
Até que nas suas crepitações sejam desenhadas espigas de trigo
E quando a altas horas
Se apagarem as frias línguas de fogo
As cinzas hão-de acalmar a sua dor
A massa esquecida estará levedada
Os limites proibidos do pão estarão cozidos
E o homem fechará o punho
Para disfarçar a fome com ilusão amassada
Finalmente
O pavio vai poder apagar em paz
As suas ânsias de fogo e de luz
E as caçarolas de barro vão ser guardadas por debaixo das cinzas
Ficando oculta a sua boca.
Agora

Sim, agora
Anunciem com fumo branco a sair das janelas

Das chaminés
Voltem a pôr a mesa no seu lugar

Convidem os forasteiros
A mesa estará posta com pão de cores
Hoje finalmente vamos sonhar
Com o prazer do jantar.
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Ao acordar
Iremos recolher os restos dos nossos sonhos
Para os espalhar
Entre os hematomas das pedras do caminho.
O pavio continuará a lutar para ser fogo
Apesar de estar a agonizar
Precisa roubar
O combustível dos medrosos raios do sol
Precisa guardar
A gélida mesa com o seu manto tíbio

Para curar
Fibra a fibra
As escuras feridas
Do pão de cores.

(Tradução de Leocádia Regalo)

Escucho el fuego, ilumina la noche,
se van quemando las horas del frio eterno.

En la oscuridad incandescente
mi miedo se ahoga entre llamas,
cenizas dibujan del amor las sombras.

O Madeiro, sigue ardiendo.
su hoguera alimenta mi Fé.
Villancetes en el aire danzando,
celebran al Niño nacer.

Cuando las estrellas reluzcan,
la última centella se desmorona.

Es Navidad, esperanza, alegría,
es principio de Redención.
Es el encuentro con el Niño Dios.

Stefania Di Leo

“Día de Navidad, de noche
ha de nacer el Niño;

¿cómo se ha de llamar?
– Emanuel, verbo divino.”

A. Salvado
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Raspas cerillas en mis párpados
– Sonidos de distinta altura silencios animados –
Aprendo a bailar.
Incendio de extremidades hervidas
En fango.
Rito ancestral,

HORIZONTE DE SUCESOS

Tente Garrido

Eclosión de palabras, 
De humores y cuerpos. 
Garras de terciopelo buscando su presa.
Dientes afinados
Dispuestos al bocado.
Perdidos en un laberinto de fuegos fatuos
Voy dejando un rastro de humo
Bajo tus pies cansados.
Mientras, aprieto en el bolsillo 
Mi mano.

Mano torpe que desliza sus dedos 
Entre las páginas de un libro
– Ascuas cenizas –
Acariciando imágenes, metáforas, 
Elipsis de líneas concretas 
Para sentirme seguro y relajar la ansiedad 
De este momento infinito.
Merodea un tigre por tus páginas,
Conmigo, entre tu piel 
Y el fieltro de mi abrigo.
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Ls moços rómpen l’alborada cantando
Ye die de Natal, die de nacimiento.
I pula tarde, cumpridos ls rituales de passaige,
Cortados ls tuoros, bien quemidos i buídos
Camínan pulas rugas de la cidade
Cun fraitas, pandeiros i gaitas de fuolhes.
Splendor de l sprito terreno i debino.
Atrás de ls carros de buis puxados
Puls mais çtemidos suldados de l amor
Bai giente sien eidade
I cun l aire a rapar la barba al más baliente
Síguen caras al sagrado de la Sé
cumo manda la tradiçon.
Al caier la nuite
chiçcan l fondo la fogueira
Amuntonada por quien quier passar
Las raízes, la chama de l amor i la curgidade.
L fogueira arremete, passa al campanairo
chube por anriba l’amponiente catedral.
De la chama scápan-se bioletas

FOGUEIRA DE L GALHO

Teresa Almeida Subtil

Restrálhan streilhas an rostros de sprança
I mirares de paç.
Ben, miu pastor! Abracemos la nuite
Abracemos to l mundo, campo sagrado.
Trai las capas de burel antigas i picadas
Pon ua ne ls mius ombros
Somos pelegrinos nesta abintura.
Buscamos un mundo justo i purfeito
La guerra cuntina
Mas ye de paç que falamos.
Bamos a çtapar l lhicor de moras
Que nacírun lhibres nas bordas de ls caminos.
Sentir la música, l amplachar de ls bersos
I al redror la fogueira de Natal,
Bebamos, beilemos i cantemos
Cantemo ls salmos que bibimos
I ne l pelubrino de las capas celebremos
L ampercípio de l berbo.

GLOSSÁRO:
Ampercípio – princípio

Amplachar – despir
Fraitas – flautas

Pelubrino – Rodopio
Restralhan – crepitam

Rugas – ruas
Sagrado – Adro
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Se me sentasse agora 
o meu corpo adormeceria 
embalado pelos estalidos 
das tábuas velhas do soalho 
da casa grande já em ruínas, 
guardada num canto da memória, 
povoada por medos infundados 
e portas entreabertas sombrias. 
Dançaria com os pés entrapados, 
nos longos corredores vazios 
ao som do twist da gasta grafonola, 
puxando o lustro do chão até brilhar 
rodopiando sem esforço e com alegria, 
fingindo estar no baile das vindimas. 
Inventaria jogos de assustar 
com lençóis brancos e dentes de cebola, 
na escuridão de um canto do salão,
esperando gritos de pavor da minha irmã 
sempre tão delicada e bonita de morrer. 

VAGUEAR NA MEMÓRIA

Teresa Veludo

À tardinha quando te atrasasses para o jantar, 
a rigidez do pai te colocasse de castigo, 
prepararia farta comida no teu prato 
esgueirando-me entre a cozinha e o quarto 
e verteria lágrimas baixinho contigo, 
enquanto prometias um carrinho de rolamentos. 
Se me sentasse agora 
no sono vaguearia na memória 
e francamente não sei se queria 
voltar a sentir a solidão que já sentia.

Frio de conforto,
Sob'abóbada celeste,
Línguas d'aroma.

Inverno ermo,
Em longa vigília,
Luz d'esperança.

Tiago Alves
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I 
Al aire la hoguera, el humo, 
la luz de la llama al aire… 
Libre una noche en su rumbo 
con frío envuelve el calor 
del tronco que un día fue árbol. 
Ramas, hojas, sombra, altura, 
ahora en candente fuego. 
Con sus ojos desde antiguo, 
en torno mira un poblado: 
brasas, relatos, cenizas, 
amigos que ya no están. 
Arden también pensamientos, 
tiempos de amar y ternuras, 
arde la noche más larga 
entre sus oscuras horas. 
Incandescente este invierno 
parte en sus negros tizones. 
Asciende la vida nueva 
entre las ascuas aun vivas 
con ojos de luz de hogar. 
Penamacor emigrante 
en los humos de los leños 
con perfumes de maderas

Tomás Acosta Píriz

que se expanden por los labios 
hechos de llamas y tonos, 
rumores de viejos troncos 
que vuelven así a la tierra 
esperanza de futuros.

(Madero en Penamacor)

II 
Hace frio en manos, nariz y orejas, 
los pies saben de la nieve. El hielo 
quiere congregar las aguas. Fuego 
se hacen los pensamientos y prenden 
las ramas de los mejores sueños 
donde está ardiendo la savia. Y tú 
resplandor de nuestras vivas llamas 
vienes a salvar lo que aún queda, 
amplio espacio de esta noche fría 
que se expande al arco de la infancia 
cuando era un juego el hogar, ardor, 
alegría y sol cercano, beso 
junto con ascuas rojas, ceniza 
siempre ceniza de quemar vida.

Penamacor Vila Madeiro 
De pétalas brancas vestida 
Com o símbolo dum sobreiro 
Assim serás conhecida

Oito de Dezembro é o dia 
Do Madeiro na vila entrar 
Com o povo a festejar 
Em cânticos de alegria 
Já o povo antigo dizia 
De todos és o primeiro 
Aquecer com teu braseiro 
A alma e a gratidão 
Assim amas a tradição 
Penamacor Vila Madeiro

PENAMACOR VILA MADEIRO 
FESTAS 2022

Vasco Lopes Dias Araújo

A vinte e três de Dezembro ateado 
O Madeiro com suas cores 
De luz, alegria e flores 
E o Templo alumiado 
O Menino em palhas deitado 
E a colina adormecida 
Em noite de luar perdida 
Dos visitantes, sedutora 
Nobre vila, encantadora 
De pétalas brancas vestida.
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Cai neve sobre as montanhas e sobre
Os vales, repousa nas superfícies gélidas
Do inverno. Como uma lâmina rutilante
O fogo ergue-se na noite. Máscaras tenebrosas,
Talhadas no madeiro em sangue,
Emergem das sombras que estremecem na luz,
Na rudez dos que abraçam a festa pagã.
As almas incendiando os corpos frágeis
Dos que entoam cânticos, libertando, assim, as dores
Insondáveis da morte.
Cai neve sobre os que dançam na noite sem fim,
Os que recebem a luz que estabelece,
No seu esplendor, a presença da solidão:
os que partilham a alegria dos encontros
Rituais, lembrando os dias tristes do futuro.
Cai neve sobre os esquecidos da vida
Sem regresso. Companheiros da morte em chamas.

A NOITE EM CHAMAS

Vitor Cardeira

trago-te para o meio do adro
lanço-te o fogo
crepitas no meio do círculo
e dos cantares

ardes
há um incontornável apelo da combustão
que não consigo evitar
brasas madeiro ou êxtase
tanto se me dá
trago-te para o meio de tudo
uma chama lambe-te até ao topo
avivas-me coisas muito antigas
talvez mesmo da infância

ardes
ardes e eu ardo contigo
sem saber modo nem razão

A PSICANÁLISE DO FOGO

Victor Oliveira Mateus
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Esta é a luz que há-de guardar-te. Que há-de impedir 
que apodreçam as costuras do teu coração. Sei que 
cresceste. E quando crescemos tudo dói mais. Até a 
força que nos ponteia as tardes e nos segura as manhãs. 
Mas sabes, todos trazemos a claridade da infância 
metida na bainha de um céu quase nosso.

[E dói-me doer-te tanto por dentro. Ser aresta áspera e 
estrídula a respirar nos cantos dos teus olhos fechados. 
Ardor inquieto na cicatriz inacabada da tua 
incompreensão.]

Por isso, levanta os olhos. Porque esta é a luz 
que há-de guardar-te.

LUZ

Virgínia do Carmo

Aí vem o madeiro
Oh! Que grande emoção 
Aquecerá até janeiro
E ficará no coração
O madeiro vem aí 
Vamos todos cantar
O madeiro já está no adro 
Para o Natal festejar
Este é o nosso Madeiro 
Como ele não há igual 
Para quem não sabe
Este é o maior de Portugal
Vila Madeiro
No concelho de Penamacor 
Todos querem visitar
E encher as ruas de cor
Os forasteiros já chegaram 

MADEIRO DO NATAL

Alunos do 6º A do AERS

Que grande agitação
Vêm todos festejar 
Esta grande tradição
Que madeiro magnífico 
E tão acolhedor
O madeiro já arde
É este o madeiro de Penamacor 
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Eu moro em Pedrogão, 
Mas venho a Penamacor, 
Ver o madeiro de Natal
Que arde e manda muito calor.
Gosto de vir ao madeiro, 
Cantar, saltar e pular.
O madeiro dá-me alegria
Para poder brincar.
Eu moro no Escarigo
E também venho a Penamacor. 
Ver o madeiro de Natal
Que é feito com muito amor.
Eu moro no Salvador,
Mas ando no Jardim de Penamacor. 
O Madeiro desta bela vila
É mesmo um imperador!
É uma época Mágica 
Com uma razão de ser,
Nasceu o SALVADOR 
Para a todos proteger.

Alunos do Pré-Escolar do AERS

Já acabou a Pandemia, 
Já podemos festejar, 
Vamos juntar a família
E ao pé do Madeiro cantar.
E para terminar,
Os meninos da Sala 2 
A todos vão desejar 
Um santo e feliz Natal! 

O madeiro é uma tradição que se
Celebra do dia 7 para o dia 8 de dezembro
Onde se faz um monte de madeira
Muitas pessoas vão ao Madeiro
Para celebrarem o aquecimento do
Menino Jesus e também para se divertirem.
-------
O Madeiro é uma tradição que se faz,
Um dia antes da véspera de Natal.
As pessoas vão ver o Madeiro porque gostam
E para alegrar as suas vidas.
-------
O Madeiro é realizado,
No dia 23 de dezembro e
Nós vemos um monte de madeira.
Esta ocasião é feita porque o
Menino Jesus nasceu no dia 25
E os de Penamacor fazem o Madeiro no dia 23 de dezembro

Alunos do 1º Ciclo do AERS
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Madeiro V está incluído na programação do evento 
Penamacor Vila Madeiro 2024, ano da apresentação 
da candidatura desta manifestação cultural ao Inven-
tário Nacional de Patrimonio Cultural Imaterial.

Estas palavras e sentidos concentraram-se no dia 23 
de Dezembro, dia de São João Câncio, professor, Pai 
do Pobres, defensor da teoria do ímpeto, precursora 
da teoria da inêrcia de Galileu e de Newton. E servirá 
em memória daqueles que já partiram e ajudaram 
a criar esta sentida obra poética: Albertina Pires da 
Silva,  António Salvado e José Dias, bem como Manuel 
Morais da Costa, Cesár Pereira Vila Boa e Domingos 
Mendes Vaz (Domingos Pesetas), que tendo fornecido 
a sua memória permitiram que pudesse aumentar-se o 
conhecimento em torno desta tradição.
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